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H a m > u 

Auxílios a lavoura 
Cem • pereplcacia leal que o 

distingue « de que tem dado nu-
meroiis provas e oonhecldoa at-
teatadoa, — vai o governo repu-
blicano, mala uma vez, salvar a 
lavoura da temerosa crise que a 
perturba. 

Ainda bem t 
Dizem os telegrammns flumi 

nenses que um deputuuu paulis-
ta, de accôrdo cora s. s. o presi-
dente da Republica, apresentará 
boje ou amanhã ao Congresso 
um projecto entregando ao go-
vomo o monopolio do café. 

Magnifico t 
Era justamente disso que o 

Brasil necessitava para caminhar 
regularmente £ vanguarda da cl-
viMsaçio universal. 

Muito bem I Esplendido! 
O plano devo ser, tgais ou me-

no«) o seguinte: o fazendeiro en-
tregará aos ministros o café co-
lhido e receberá em troco 6$ 
por 10 kilos. Não pôde ser ou-
tro o plano. Óptimo é elle; prin-
cipalmente porque t único, tanto 
em genero como em especie. Ver-
dade seja que n&o é inteiramen-
te novo i já, ha vinte e quatro 
•eculos, Adusio e Chrysanto, ge-
noraos dc Cyro, haviam combi-
nado cousa analoga; que um del-
les rerebeese e gerisse os bens 
do collcga, limitando-se este a 
receber o dinheiro para as des-
pesas. 

Desde que se pronunciou por 
fôrma inilludivel a crise, o ma-
triotico governo republicano, com 
essa actividade competente que 
deixa a perder de vista o the 
right man in the right place, 

fez em prol da lavoura os se-
guintes sacrificios: 
I—ProhibiçSo do novas planta-

ções e cobrança das respecti-
vas muitas. 

II—Despesas coin a eipedição 
do Acre e com ausência dos 
resultados annunciados. 

III—Rcfórina do Banco Credito 
Real, com augmento de orde-
nados de funedonaríos, desde 
quo fossem elles arregimenta-
dos na politica dominante. 

IV—Convocação extraordinária e 
dispendiosa do Congresso do 
Estado. 

V—Empréstimo de oito milhões 
e meio de libras esterlinas pa-
ra dócas no porto do Rio dc 
Janeiro, na occasido em que o 
problema dos balões promette 
solução definitiva. 

VI— Abertura da Cirande Ave-
nida no Rio dc Janeiro, dis-
pendendo-se nesse serviço mi-
lhares de contos. 

VII—Distribuição, entre os la-
vradores, de quantia de cem 
mil contos que nunca existi-
ram e que fazem parte de um 
projecto que não foi votado. 

VIII—O syndicato belga,associa-
ção anonyma dirigida por gen-
te mysteriosa, que promettia á 
lavoura 80 0[0 de adeantamen-
tos, tirados de um fundo dc 
reserva composto de zero por 
cento, com o juro pago em ci-
frões. 

IX—Para fechar a lista e praticar 
o noves fóra... nada : o mono-
polio do café pelo governo. 
Quo mais deseja, que mais 

quer a lavoura ? Que mais é o 
governo capaz de fazer por cila ? 

Pois lhe não basta estar, ha 
dous annos, a comer em pratos 
vazios, como a Risoletta e o prín-
cipe do romance de E. 8üe ? 

Inrontentavel, a lavoura ! Não 
ha promessa que a satisfaça, não 
lia embuste que a contente. Vive 
a exigir do matriotico governo 
republicano providencias, reeur 
»OH, estudo, equidade, conheci 
mentos financeiros e economicos, 
«rriedade, aptidão administrati-
va, emfim. 

Melhor fôra, francamente, pe-
dir a repetição do milagre bíbli-
co : pedir que do nad:i sahisse 
• mundo. 

Como, quando, porque e para 
qué ha de o governo dar justa-
mente aquillo que não tem Y 

A lavoura que se arranje como 
puder. 

Republica é isso mesmo. Des-
de que a lavoura está resol-
vida a aturar essa fôrma de go-
verno, queixe-go de si e deixe-se 
te manhas. Vá dividindo e gas-
tando os cem mil coutos do pro-
jecto Ellia i vá aproveitando as 
remessas de dinheiro para o 
Acre; passeie íí vontade pela 
Grande Avenida; lamba, por fó-
ra, as vidraças do Banco de Cre-
dito Real; aisocie-se ao syndica-
to belga j pague o imposto de 
•ovas plantações, e... mostre aos 
•Btrangeiros que, em Paulo, 
depois da liberdade doa escra-
vo*, a Repuiilicn nrganixou uma 

dos escravos da 
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D i e p e n » » d * f twcc ionax loa 

RIO, 7 

A Tribuna, referindo-» á sitnsçfto do 

Estado do Rio da Janeiro, declara que, 

apeaar das dlfflculdades financeira* com 

qne está hirtando tquelle Matado, o dr. 

Nilo Peçanha, prudente eleito, nlo dia. 

pensará nenhum fnnccionarlo publico 

corno medida de economia. 

D i v i s l o de c ruzado r « « 

RIO, 7 

A divisão 4a cruzadores zarpará em 

princípios de setembro proximo par» oa 

portos do sol, em viagem da exercícios. 

Consta qne esta dlvlslo Irá até ao Rio 

da Prata. 

D i v i s l o d * couraçado« 

RIO, 7 

O contra-aimirante Pinheiro Gnedea. 

commandante da divislo do couraçados, 

telegraphon ao cheia do eatado-maior-

general da armada, csmmuaicando qne a 

divlaio de sen cominando aarparla hsje 

do porto do Desterro para o de Santos 

onde serio incorporada! as torpedeiras 

qna aiii ficaram a que faiem parta da 

mesma divisão. 

•Habcaa-corpua» 

RIO. 7 

O dr. Oodofredo Cunha, jnlz federal, 

Dio julgou a petição de habeas-ctr/mt 

impetrada pelos implicados nos desfal-

ques da Casa da Moeda, contra os quacs 

aada consta naqnelle Jnizo. 

O dr. Godofredo Cuulia pedin infor-

maçOcs ao ministro da Fazenda e ao che-

fe de policia. 

P a l l e c i m a n t o 

RIO, 7 

Falleccu esta madrugada em, Petrópo-

lis, a senhorita Evangelina, filha do ar. 

Quintino Bocayuva, preaidente do Esta 

do do Rio de Janeiro. 

D « « a a t r e 

RIO, 7 

O operário Antonio Ferreira, da fabri-

ca de tecidos' Alliaiitja, quando traba-

lhava liojc ms machinas, foi apanhado 

por uma polia, sendo espedai;ado pela 

engrenagem nas rodas. 

A directoria da fabrica resolveu sus-

pender os trabalhos, em signal de pesar. 

O A c r o 

RIO, 7 

O marechal Argolio, mluiatro da Guer-

ra, conferencioa hoje com o preaidente 

da Republica sobre a s i tuado das for-

ças no Acre. 

Os u'timos telegrammas de Manaus di-

zem que o estado lanitario aiii é péssi-

mo. 

C a m a r a 

RIO, 7 

Presidência do sr. Paula Guimarães. 

O sr. Moreira da bilva rcqnarc^, o 

foi approvado, qne se lançasse na acta 

um voto de pesar pelo fallecimento do 

dr. Cesário de Freitas, ultimamente fal-

lecido nesse Estado. 

Foram encerradas as discussões dos 

seguinten projectos: 

N. 133, de 1903, sobre emendas offe-
recidas na 2* discussão do projecto n. 
237, de 1900, declarando que gozario da 
franquia poatal a correspondência e as 
Revistas, dos Institutos Illstorlcos e 

Geocraphlcos do Brasil, do Pará, Ceará. 
Bahia, 8. Paulo Paraná e Santa Catha-
rino, e doa Institutos Aruheologkos de 
Alagoas e Pernambuco: 

n. 151, de 1903, sobre emendas offe-
recidas na 2* discuaslo do pro|eeto u. 
251*A, de 1902 (do Senado), quo manda 
abrir o credito necessário para o gover-
no continuar a fazer fratuitamento a 
impressão do* Annttta da Academia Na* 
cional do Medicina na Imprensa Nacio-
nal; 

n. 155, de 1903, sobro u emendas 
offerciidas na 3* aiscuaslo do projecto 
n. 145, do 1902, que anctorisa o gover-
no a isentar dos direitos de Importação 
o material, iniporlado pela Intendencla 
Municipal de Porto Alegre, para abaste-
cimento de agua, bem como o material 
metallico destinado i rCde de exgottos 

illuminaçlo eléctrica da mesma ci-
dade; 

n. 79 A de 1903. aactorisando o go-
verno a Isentar de direitos de imports 
çJo o material qne as Camaraa Munici 
paes do Ceará precisarem Importar para 
abastecimento de agua eui seus muoid-
piss; 

n. 131, de 1903, determinando qne ne-
nhum agente do Correio receberá venci 
mento anoual inferior a 480«: 

n. 142, de 1903, determinando que os 
officiaea da brigada policial do dlstricto 
federal ati poderio ser demittidos depois 
de londemnadas a mais de dous annos 
por tribunal competente, e manda abonar 
aos referidos ofllclaea a mesma quota 
qne, para creado, percebem os do t ier 
cito; 

n. 152, ds 1903, aoctorisando o psdtr 
executivo a abrir ao Uiuiitarioda Indus 
tria. Viação • Obras Publicas o credito 
de li>tt:14l¥75fi pari attender ao paga 
mento da garaatla d« juro de i> 0)0 i 
Companhia Engenho Central de Qals-
saptS: 

n 153, de 1903, aucloriiaudo o poder 
exeeutivd a abrir ao Ministério da Joa 
tiça o Negócios Interiores lira rreditu ex-
traordinário da 55:001 > destinados á rons-
trucçlo, ••> pajque na Quinta da Bòa 
Vista, de «ma rotunda para accoiumodar 
o« panoramas ds Victor Melrrlles : 

n. 154, de 1903, aactortaaado o poder 
execotivo a abrir ao Ministério Ja Guer-
ra o credito extraordinário de 25:U9U(lt>5, 
sendo: l:.V'0», para pagar os vencimen-
tos do capitlo Auaibal Kloy ( ardoso, 
professor da ci l injta Escola Militar do 
Porto Alegra; l'K72y>1», para pagar es 
de Antonio Remesai das Mercfs Troto, 
mestre da officlaa de serralheiros doex-
tiacto ArseMl ds Gaerra de Pernaiobaro: 
514*125. para pagar oa ds Caodido O -
mes de Sá e t<W» os d í Cesário MasosI 
d« Boinfim, áqaelle gnarda fiel o este 
servent". do depositi d» pólvora de Ma-
tatá, na Rahia, dispensados ioaarviço." 

O sr. Ja!i> doa Santo« jaatifieoa o 

substitativo <pi* apresentou ao projecta 

de reforaa riettsrat « requereu qae «d 

seis projectos que t>'m eido apreseoladoi 

sobre o assnispto sejam dlsratld-i« e de-

p«is raaaetUtfoa respeetira coinaiiasio 

^ ^ • » a r e e è r final. 

O s r 

tempo «o trataaae de reformar oaactuaes 

processos eleltorses. 

Era seguida, foi levantada a sessto. 

• « n a d o 

RIO, 1 

President la do ar. Pinheiro Machado. 

Foi lida a approvada sem debato a 

acta da aesslo snterlor. 

O ar. Vloeote Machado corrigiu alguns 

treohos do discurso que proferiu na ses-

são ds honteiu, e referindo-se ao artigo 

d 'O Pali, em que >-ase jornal extranba 

a sus attltudi' aucando a politica dos 

governadores, o orador diz que no Pa ' 

raná não ha mandõ.s o sim chefes de 

partldoa. 

O ar. Francisco Glycerlo requereu qne 

fosse «levado a cinco o numero de mem-

broa da comnilsaão de Justiça. 

Tendo sido approvado o seu requeri-

mento, o sr. presidents nomeon psra a 

referida commissüo os srs. Martins Tor-

res a Martinho Garcez. 

O sr. Bsrata Ribeiro, trata ado do 

adiamento das eleições do 2* dlstricto 

desta capital, atacon violentamente o 

governo, declarando qne o acto por eate 

praticado, adiando elelçBea já marcadas, 

não 4 da alçada do poder executivo, qne 

apenaa tem competência para fixar a 

data era quo ellas devem aer rra'isadas. 

O orador concluiu declsrsndo que ftlta-

tará a tratar deste assumpto. 

O sr. Pires Ferreira reqoorcu qne o 

projecto sobre fixação do força«, qne foi 

approvado com alguma* emendas, vol-

tasse á commissão de Marinha o Guerra. 

0 caso dos estudantes 
RIO, 7 
O caso dos estudantes está se 

tomando muito mais grave do 
que parecia. 

Os alumnos militares exigem 
uma satisfacçãò plena dos estu-
dantes de medicina e estes recu-
sam-se a isso. 

Consta que os estudantes da 
Escola Militar estão em armas, e 
espera-se, do um momento para 
outro, perturbação da ordem pu-
blica. 

A attitude assumida nesta ques-
tão pelos ministros do Interior 
o da Guerra tem sido muito cen 
atirada. 

A a x i l i o a í l a v o u r a 

RIO. 7 

Realisou-se hoje na Secretaria da Via-

ção, sob n presldencia do dr. Lauro Mtil 

ler, a reunião de diversos engenheiros 

para tratar dos auxílios á lavoura. 

Estiveram presente* o* drs. P-rreirís 

Horta, Manoel Maria do Carvalho, Oso 

rio de Almeida, os engenheiros fiscaes 

do governo junto ás estradas de ferro 

Mogyana, Paulista e «S. Paolo Railway 

O dr. Lauro Miiller, ministro da Via-

ção, expõz o seu plano de auxílios que 

serão prestado* á lavoura, inclusite 

reducçlo de tarifas. 

Nada ficou definitivamente deliberado, 

devendo reaiisar-se nova reunião na pró-

xima segunda-feira. 

Maia ampreatimo 

RIO, 7 

Di/, a Noticia, em sua edi-.ão de hoje, 

que a Prefeitura será auctorisada a con-

trahir um emprcs'imo da 1.000.000 es 

terliuos, sob gara..lia predial. Accrcsceu-

ta o mesmo jornal qne autes de realisa 

do o empréstimo para as obras do porto 

o prefeito tevo proposta para esso em-

préstimo ao typo de 90 'It e agora ao 

de 85 

B a n c o da H e p u b l i c a 

RIO, 7 

Consta qne o governo trata dc dar 

nova orgauiaação ao Banco da Republica 

ficando o Thesouro Nacional com a maior 

parte daa acçdes daquelle estabelecimen-

to, que fará a sua emissão sob base me* 

tallica. 

R e m e s s a d« d i nhe i r o 

SANTOS, 7 

Ao Theasuro federal foi remettida lio 

je, pela Alfaudega, a quantia de 350 con-

tos em moeda-papel. 

Con f e renc i a 

SANTOS, 7 

O Centro Commercial e Industrial des 

ta cidade pretende realisar uma s'rie de 

conferencias, confúrmo estabelece uma 

disposição dos estatutos daquella associa-

ção. 

A primeira dessas conferencias, que se-

rá feita pelo dr. Leopoldo de Freitas, < 

provável que sc realise a 25 do cor-

rente. 

O v apo r .Pi-ina Oskar-

SANTOd, 7 

O dr. Bernardino de Campos esteve 

hoje em demorada visita ao esplendido 

»apor Priiu Otitr, que se achava em 

bandeirado. 

O ar. presidente do Kstsdo foi, n'ssa 

visita, acompanbido por diversos cavalhei 

ros. 

F a U a c I m e n t o 

BAHIA, 7 

Fsllecci hoje nesta capital o capitão 

Agostinho Sallea. 

A c o m p n l a o r i a n o exerc i to 

C in iTYBA, 7 

O Diário dm Tarie publicou em sua 

edição de boje o seguinte Megramma, 

que foi dirigido pelo general Rjrman. 

comniand«nte do 5" diltrieto militar, *» 

sensdor general Pinheiro Machado: 

Comi Interprete de grande numero 

de officials do exercito, peço todo vosao 

valimento para não ser revogsda s lei 

da carapulstrla 

Bem sabeis qne a Republica sp-idi-

sc r (ostentada pela espada da mocidado 

> exerc .to. 

Coamaadastes uma divisão na revolta, 

a os vossos meiliores «nxiliares foram as 

jovens soldado«, académicos e tivia, pa-

triotae do Rio Graade. 

Oakiado a compulsaria, morrem aa es-

peranças da juveatide mi l iur .» . 

S a n e a m e n t o ; ' 

de agosto de 1903 
A C H I N A S E O T A T I V A S O B K A B I N O N l 
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C m 

necesiariaa para o saneamento de 

a^adee, Inclusive este, sein onus 

doai on municipal, a população in-

satisfeita e fax votos para qn« e 

greseo accelte a proposta, Uo farurkv i 

ás cldadea flagelladas pela« epldeaiiu. 

m x T x i x t r o n 

O novo P a p a 

MONTEVIDEO, 7 

Em todas as egrejas tAra sldo caMi-

dos Te Dtum pela elevação do c a r i a i 

José 6arto ao solio pontifício. 

C h n v a t o r r e n c i a l 

MONTEVIDEO. 7 

Tem chovido torrencialmente «est« «V 

pltal e no interior, estando Interrompi' -

o transito para a Campanha. 

Conde H e r d e r a r y _<I 

LONDRES, 7 

O Daily Chronidr publica um deepatj.o 

de Vieona, dizendo que deo aua deaut-

sSo o conde Herdevar;, cumplíc« • t.» 

qnestão do suborno da Dieta. ' 

Moç&o da c e n s u r a 

LONDRES, 7 

Despache de Brisbane dia qne *-!•*-

«embléa de Queensland «pprovoa ns :-

moção de censura contra oa actoa to 

governe australiano. 

R e i E i i i t l o V I I 

LONDRES. 7 

A imprensa annnncia a viagem do f J 

H 'nardo i Dinamarca. 

Sua Majestade britannlea deve cH)(r.r 

a Msrienbad no dia 14, arguindo dp]<> 

para Vienua e Berlim, devendo visitar 

Potsdam, donde ae dirigirá psra Cope-

nhague, onde vai encontrar a ralo! » 

Alexandra. 

Corda « R n a a i a 

LONDRES, 0 

Despacho de Sevul diz quo o governo 
coreano recusou ao governo russo per-

missão para lnstallar communicaçGes tu-

legraphlcas no territorio dc lam^ampho 

I n a a r i e i ç i o n a M a c e d ó n i a 

CONSTANTINOPLA, 7 

O governo turco ordenou a partida At 

11 batalhões, 8 coin destino a .Monasin * 

3 para Kushevo, afim de reprimir os ml-

cedenios insurrectos. 

O r ç a m e n t o a r g e n t i n o 

BUENOS AIRES, 7 

Foi approvado o projecto de or.;am«"J 

to da Guerra, na importância de 1.540.(^0 

peses, ligurando nelle o plano de eo»". 

trueção do collcgio de cadetes e camp£ 

do manobras. Sobre o orçamento da Ma-

rinha, foi Ilda uma mensagem, tratailuo 

da supressão da patente de comodoro. 

^ ong regav f i o r e l i g i o s a 

BUENOS AIRES, 7 

Consta que os sacerdotes iiespaiiii-.e-, 

pretendem fundar uma congregação 

província de Catainarca. 

N a v e g a ç ã o P a r a g n a y a 

ASSUMPÇÃO, 7 

O ministro da Fazenda nomeou uma 

commissão de engenheiros para estudar 

uin melo de remover os obstáculos 

navegação nas sguas paraguayas. 

Exp loeSo 

MADRID. 7 

Deu-se a explosão da machina de util 

elevador, resultando ficarem feridas -3 

pessoas c mortas duas. 

2 a n a r d e l l i 

ROMA, 7 

O sr. Zanardelll, presidente do Consí» 

lho de uúnirttros, psrtirá terça-feira paia 

a sua Villa de Maderno. 

Carde t.! H e r r o r a 

ROMA, 7 

Acccntuam-se as melhoras do < ar>I«at 

Herrera Spinosa, que estava gravemente 

enfermo. 

E a t r a d a de fe r ro a Odessa 

PKTERSBURfíO. 7 

O Ministério do Cemniercio, em circL» 

lar, convida os representantes da ei 

commercial a apolar a constru ção ria 

ferrovia que liga esta capital a Od-rssj, 

o 1* porto do Golpho Persico. 

• í l o e t i n c 

SANTIAGO, 7 

Os padeiros de Valparaiao tencl-ansvan» 

realiiar nm meeting, declarando se soli-

dários com os seus ollcgas desta ca* 

pitai 

A policia não consentiu que se réali-

sasse eue meeting. 
QneatKo doa a lencarss 

SANTIAGO, 7 

Os negociantes de assucar desta capi-

tal são contrários ao projecto do governo 

de restriagir a protecção ao commercioij 

desse genero 

F o g o a bordo 

SANTIAGO, 7 

A barca allemã Pulnnjra 

porto de Iquipe, cora fogo 

O r d r e 

SANTIAGO 7, 

Os empregados dos frati:irntf eieiiri-

cos desta capital ameaçara deciarar-sei 

era greve. 

O m i n i s t r o n r m y n r y o 

MONTEVIDEO, 7 

O dr. Sosviela Guarcli. ministro p i 

nlpotencisrio junto ao governo do Itra-

sil, actualmente nesta capital, tece es. 

maiores elogios á sociedade fluminea*?, 

referindo-se com enthasiasnio á cultnra 

do* brasileiros e á Intelligent!!* etcoinpe-

tencla doa acue centros sciintifico«. 

Em confereacis que teve com o sr 

Bettle y Ordefl'z, presideate da llspn-

blica, mostrou-se agradecido pela ma-

neira por que foram recebidos os sens 

trabalho* *obre a lepra. 

Interrogada pelos rrperter* sdfcre a 

queatio d« fronteira, em que está en-, 

volvido o coronel Jo io Fraariseo, o il-? 

lustre di|iomata raostrou-se reserraAM 

deelaraado qae eonfia na sadederi« 

justiça do barão d« Rio . Bran«-® a 

rectidão d« 

eiuren 

bordo. 

O C A T Ú 

O Havre ebrlu eetavel, a 30 francos e 

89 renUmos, com sita de 26 ecntinios 

Hamburgo, estável, a 24 8|4 pfennfge, 

com alta de l|2 pfennig: Londres, «penas 

estável, e 24 s. 9 d., com alta de 6 pen-

re, e Nove-York, eetavel, 6 a 10 pontos 

mala balao. 

Ao m«MO-dla, houve sita do U cêntimos 

no Havre, n&o tendo dado alteração 

noa preços de Hamburgo. 

A irrrsreir fel <fe 55.369 saeese. 

rrtrsiatp 33.991 rseeen em Santos, 

15.000, EO P i o d c J a n e i r o . 

O mercado hontem em Santos abriu 

firire, devido ás noticias favoraveía do 

exterior. Notou-se alguma aulinaçio o 

bastante procura por parte dos compra-

dores, prlncipalmento ante* de conheci-

dos ne telegrammas de Nova-York an-

nunciando bnixa nas cotações. 

Houve muitas offertes do outro lado, 

e 6 de esperar que 08 mercados euro-

pous tenham fechado com uma pequena 

alta. 

Vondas declaradas, 40.000 ssecas. 

Oh negoeion foram realisados na base 

correuto de 3|SOO. 

Paro mais informações, veja-se a «Par-

to Commercial*, na 2* pagina. 

O O A J M B I O 

(X» S. FiUI.O) 

Vigorou bontein, durante todo o dia, a 

banti do li d. nas tabeflaa dos baucoe. 

A taxa gural da abertura foi de 12 d. 

Cinco minutos depois das 10 Horas, foi 

adoptada pelos bsneos a tsxa de 12 1|S2, 

que vigorou std 1 liora da tarde, quan-

do affrouxou, recusando alguns bancos 

saear acima de 12 d . 

O morcado fechou com o Banco Com-

mercial Italiano offcrecendo papel re-

tiiitaado a 12 l|32 e oa outros bancos sa-

cando a 12 d. 

O movimento dos negócios do dia, cou-

bldcrado sem importancia, foi rcalisado 

.-a extremos de 12 e 12 IJ32. 

A' laxa dc 12 d., que foi a officiai de 

hontem, para letras a 90 dias do vista, a 

111 rs esterlina vale 20)000, o franco |79ã, 

e o luai-co 9981. 

A' vista (II 7|t), a libra vale 20>21l,o 

franco $803, o marco 9992, a lira italiana 

9604, cem réi» fortes 437H o o dull&r49l£>. 

0:1 soberanos foram vendidos a 209õ00, 

mais ou menos. 

Para mais Informações, reja-te a «Par-

te Commercial , na segunda pagina. 

H O J E , Sahbado, S do correu tf— Ex-
tr.icçlo infallivel— 2 0 0 C O N T O S — 
Ninguém deve deixar de habilitar-se pa-
ra esta grande loteria, comprandoeos bi-
lhetes do preferencia na ag ncia geral, 
rua Direita- ÚNICA casa ^jue tem ven-
dido grandes prémios—Jru i AntCXES 
UE Aua tu . 

C'onfôrmc s« v6 dê decptcbo telegra-
phico quo publicámos na «ecrâo compe-
tpntf, agírrava-se a questão sa.scitjida 
entre os estudante« da Escola dc Medi-
cina, do Rio. e os raiiitarfs. Refere o 
nosso correspondente qu<í estes, armados, 
em attitude hostil, fazem prever aronte-
cimentos de^agradaveis, com a perturba-
rão da ordem pubiioa. 

Assim—dc um facto que pareria insi-

f;nlüconte, quu o proprio sr. ministro da 
iuerra considerou sem importancia — 

vào, talve/,, resultar consequências desas-
trosas e 6 realmente dc {.aunar que não 
4e tenham toma-lo providencias acerta-
das c a tempo de evitar serias compii-
cactfcs. 

Na capital Uo paiz, entre os proprios 
interessados no incidente, commentasse, 
ce; «itra-se com mzão o procedimento ex-
tranlio, ou, aliás, a inércia dos que, 
como os srs. ministro da Guerra e do 
interior, deviam providenciar mais fir-
memente, c não íerá para estranhar que 
a população do Rio assista brevemente 
a suecas "tristíssimas, a succcssos lamen-
táveis, tudo por culpa dos responsáveis, 
no governo, por rste regimen da inépcia 
e das violências inconfessáveis. 

E' devéras edificante o farto que un: 
dos deputados A Camara estudoul tornou 
publico, referentementfi A comarca de 
Belém do Descalvado. Ha um anno que 
esta comarca, uma das mais importantes 
do Estado, está acephala. em situação 
anormal, com o serviço da justiça com-
pletamento auarehisado. O respectivo 
juiz, sr. dr. Ernesto de Moraes Colin, 
sen estar eiu goso de licença, acha-se, 
lia muito, ausente da comarca, e a ad-
ministração da justiça aiii está confiada 
ao juia de paz, oue, no exercício do, car-
go, tein praticado actos contra cs quaes 
se levanta clamor geral. 

0 deputado sr. dr. Antonio Mercado, 
na sessão de ante*houtem, na Camara, 
fez espec ialmente «reparos sobre o caso, 
censurando a inércia do governo perante 
a situação tão anormal r, a pr >posito 
apresentou um requerimento de informa-
ções, que foi retiradíf, depois de expli 
çõffs dada» pelo leader da maioria do go-
vernista. Eate confessou que realmente o 
nomeado juiz, ha mais de seis mezes, ex-
gottou o praso da licença que lhe fòra 
concedida, abandonando a cornar1«, e af-
firmon que o governo levara o facto ao 
conhecimento do Tribunal de Justiça, re-
mettendo a este os papeis relativos ao 
mesmo juiz. e aguarda solu-.io a respei 
to. para preencher a comarca. 

Assim, o governo, pelo orgam do 
leader da Camara, attribuc ao Tribunal 
uma falta gravíssima, furtando-sc h res-
ponsabilidade qne, entretanto, 6 toda 
sna, porquanto nem é crivei que os pa 
•péis, relativos ao ju i i da comarca dc Be-
Mm elrtejam, sem solução, uo Tribunal, 
ha maU', de seis mezes, nem, quando o 
foste, c ra/.oavel qae o governo tenha 
permanecido inerte, por tanto tempo, 
deante da anormalidade de uma situação 
Inexplicável. 

A respeito, estamos informados de qae 
o qne existe tf simplesmente isto:?—ape-
sar do todas as reclamações que se t£m 
feito sobre esso caso extranlin da comar-
ca de Descalvado, o governo tem-se con-
servado numa expectativa commoda, per-
que a tolerancia para com o magistrado 
que abandonou a comarca c dictada ^or 
:ertas conveniences da politicagem, e, 
para o governo, isso, como tantas cou-
sas ror.is, I:a de estar acima dos legiti-
mos Interesses da jnstfça pulilí-a, acima 
da moralidade da administração, qae não 
tem tempo para ouvir o juMo clamor que 
vem Jc nma ( Ofnarca anarchisadt. 

Graças s infor-

mações qne nos 

prestaram diversas 

pessAas qae conhe-

ceram pessoalmen-

te o cardeal José 

Sarto, temos podi< 

do fornecer ao« 

nossos leitores In-

teressantes dados 

sobre a personali-

dade de Pio X . 

Do serviço telegraphico do 

i r m a i do ca rdeal 
S a r t o 

Um dos nossos Informant, s, nataral de 

Mantaa, quando veiu para 8 . Paulo, 

tronxe ama carta de reoommeudaç&o do 

então bispo daqaella dioctae e actual-

mente o Papa Pio X, para oa padres 

missionários. 

Podemos, assim, dar aos nossos leito-

res um fac-símile da aisignatara do 

actual Papa, acompanhado do seu scllo, 

quando era bispo do Mantaa. 

Não temos por habito, nem nos agra. 

Jornal% de hontem, colhemos 
as seguinte» informações, pro-
cedentes de Roma: 

«Está dea'inltlvamente assen-
tado que a corôação de Pio 
X se realisará no proximo do-
mb go, na Basilica de S. Pt-
dro. Os cardwses extrangeiros 
não precisarão, portanto, vol-
tar a Roma para esse fim es-
pecial 

—-Os sinos de todas as egre-

tas desta capital estiveram 
ojo repicando festivamente, 

por espaço de uma hora, eui 
homenugem ao novo Pontífice. 

—Pio X recebeu hoje em 
audi<ncia o corpo diplomático 
acreditado junto á Santa Sé. 

da, «uJIentar os nosso» esforço« em b u £ 

servir ao publico - pois é «asa a noa« 

obrigação, e, além uímo, iosvor em boc* 

ca própria. . . 

Permitta-se-nos, entretanto, por cxc«* 

pção, qae aos •icsvancçauios de termos flidl^ 

entre « imprensa do Rio e de S. Pa«l«t 

a folha qae mai« • melhores informsçfies 

publicou sobre o covo chefe da Egrejt, 

- uja eleição foi uma sarpreza para quasi 

iodu a gente. 

«Fac-simile» dc. a sa i gna t u iw d o cardea l J o s é b a r t o , q ua i i d o b ispo d « 
M a n t u a , em 1891 

A ceremo-
nia.^jaue na Verdade esteve imponente, 
realisou-se no chamado Salão Vermelho, 
á direita do grande gabinete do tra-
balho do ex-secretario RampoIIa. Pro-
ximo do throno pontificio. via-»e ura 
magnifico retrato de Leío XI I I . O 
novo Papa entrou no salão acompa-
nhado de todos o» membros da Corte 
e o mestra das ceremonias introduziu 
então o corpo diplomático. O embai-
xador portuguez, decano da corporação, 
leu um brevo discurso escripto em lin-
gua franceza. cumprimentando o aacces-
sor de Leão XII I e fazendo votos pela 
grandeza do seu Pontificado. 

Pio X respondeu em italiano, decla-
rando que recebia com prazer a sauda-
ção dos diplomatas acreditados junto á 
Santa Sé, pedindo licença para conside-
ral-a como um preito de homenagem ren-

dido á Egreja. Sua Santidade, exprimln-
pela felicidade do os votos que fazia 

pessoal dos soberanos e ehefes 
do, aemseentou que a Egreja, 
du» princlpaes sustentáculos des 

de Esta 
como nm 

na(9es 
livres, só deseja concorrer para s pa/. 
do mundo e para o bem estar geral. 

Concluída a sua resposta, o Hum IH o 
Pontííicc abençoou oa embaixadores. Es-
tes, cntüo, se adeanltram, nm > um, pela 
ordem de antiguidade, e cada qual com 
reverencia beijou a mflo do 1'apa, reti-
rando-se todos em seguida. 

A impressão que os embaixadores trou-
xeram do novo Papa foi a melhor possí-
vel. Todos olles gabam lem reservas, as 
maneiras affaveis de Pio X, ao qual au-
guram um brilhunte pontificado. 

— bua Santidade contimia a receber in-
numeras felicitações dc touos os pontos 
do globo. 

O sr. Zanardelli, presidente do Coast* 
lho de ministros, expediu ama circular ft 
todo, os prefeitos Italianos. recommM* 
dando-lhes qae se abstenham de tomai 
parte em quatequer ecremopiu de jubi-
lo pela eleição de Pio X, nma vez que 
este n.lo comuianlcou ao governo a tu* 
tscenslo ao throno pontifício. 

— C novo Pspa recebeu hoje, em um 
dos talões do Vaticano, as homenagens 
de etre» de cem eatlmllcot da America 
do Norte. O cardeal Gibbons fez a apre-
senlaçlo dos seus compatriotas, e etc 
breve discurso assegurou s Pio X o m -
peito e t obediencla dot calboUcos nor* 
te-americanos. Sua Santidade, responden-
do, manifestou o apreço ano consagrt è 
grande Republica, enjo brilhante futtr» 
enalteceu, declarando que desse futura 
depende o rejuvenescimento da Europa. 

Hoje, o sr dr Luiz Piza combinará 

era seu gabinete, na Repartição Centra 

da Policia, a transferencia, qae d|ire ser 

feita,do dr . Arthur Ru.Ige, delega-lo 

porqoaato, segundo on vimos dizer, e sr. 

dr. l .u i i Pi/a empenha-se aa remoção 

.daqueile delegai! », antes de deixar o 

E' provável que, segunda-feira próxi-

ma, o sr. dr. Luiz Piza d?ixe a chefia 

de policit, conforme está assentado, pa-

ra occupar a pasta da Agricultura. 

Muitos sSo os nomes indicados para o 

cargo de chefe de policia, parecendo, po-

rém, á ultima hora, haver maior proba-

bilidade de ser nomesdo o dr. Victor 

Ayross, quo exerceu sté bem pouco tem-

po o cargo dc 2° delegado auxiliar. 

Deve chegar hoje a ista capital, pro-
cedente do (juarujá, o sr. dr. Bernardi-
no de Campos, presidente do Estado. 

Realisa-se lioje, á 1 hora da tarde, no 
saldo do aegundo tndar do Hauco de 
Credito «cal, a assembléa geral de ac-
cionistas desse estabelecimento do cre-
dito. 

O fim da asseinbléa c reformar os ar-
tigos dos estatutos nos pontis referentes 
á administração do Banco, de modo a fi-
car a directoria composta de quatro 
membros, sendo tres eleitos pelos accio-
nistas c um pelo governo do Estado, 

Do Correio da Munliff : 
• Nas rodas que se presumem de bem 

informadas uffirma-so que o givemo 
está afinal empenhado em fazer algo pela 
lavoura. 

N i o quiz o projecto Eilis, mas inspira-o 
projecto Candido Rodrigues, que, di-

zem, crgani.il.-rt a resistência convenien-
temente. 

Confirma-se assiin o que anterionncu-
noticiámos: tnas accrescentam ou-

tros que frequentam o Cattete e os ga-
binetes ministeriaes que o Banco da Re-
publica vai ser incumbido de funeções 
importantes, ou organisando uma seeçio 
especial para operar sobre rruri .iill ;, ou 
desenvolvendo a carteira commercial para 
descontar o papel dos commissarios. 

O dr. Duque Estrada, director daquel-
le estabelecimento e commlssario nesta 
praça, tem sido consullado e. ao que 
corre, a sua o|dnlüo sahirá triumpliante 
em muitos pontos*. 

Temos maito que ver e muito que es-
persr. até que alguma cou.ia dc benefico 
se faça . . . . 

O sr barào de Rio Branco conferen-
ciou ante-houtem longamente tia Sccreta-
ri i das Relações Exter! res, com os drs 
Assis Brasil c líay Barbosa sobro a 
quesito do Acre. 

Da conferencia, reallsada a portas fe-
chadas, nada transpirou. 

l.ogo após esta conferencia, o sr. Rio 
Branco dirigiu se liara o pala* io do Cat-
tete e, itopr.is de falar ao dr. Rodrigues 
Alves, sctiiiu pnra Petropolis. . 

Frei Anloiiio da Virgem Maria Mnniz 
Barrelto, prior do Convento do Carmo, 
desia 'apitai, fcr. celebrar boje, na egre-
ia do mesmo convento, ús H horas da 
rranhá, irlsaa coni Libera wr. em suffra 
gio da alma do grande Pontífice I.cão 

xm. 

Vómitos, namieas. dyspepsia etc 
Magnesia Piuic Aconselha-se 

nado 
tida, de fj'ru• 

A casa que tein melhor, maior e mais 
variado sortimento de artigos de ca-

niisar a, é incontestavelmente a Camisa-
ria Maacotte sutiga Csiuisaria Modelo,:, 
quo eslá fazendo suas vendas por mu 
preço excesaivamenle barato. K, ae du* 
vidam, verifiquem, á rua Quinze de No-
vembro, n. 59.—Amom-, Mmkeu.es a 
Cour. 

t'a importa:.te casa dos srs. Duprat 
Í. t.'., tom typographie, papelaria este-
rcotypia, i rua Direita, 14, recebemos 
doas bon* retratos do noT> Papa Pio X, 
nm em pbotogravurs, outro em photo-
tv pia,—trabalho essc^ie real perfeiçlo. 

De um caridoso anonvmo recebemos 
para a viuva Anna Caparica m quantia 
de ':«. 

O sr. folio Antunes de Abreu, agent 
geral das loterias da capital federal, 
rua Direita, n 3!), pretende ainda nni 
vei vender o prêmio de 200 coato* d 
grande loteria que será extrahtda hoje. 
avisa aos «eus freguszes que apenas tem 
nni pequeno numero de bilhete,. 

Doe sra. Carvalho k Gaimsries reet» 
bemus, em folheto, os Kttttmtuí do Sgrt-
dirato Africohi d» leimictfii" de tio 
na, no Estado de Pernaiabu . j 

Agradecemet 

Navegação de cabotagem 
A respeito do projecto apresentado 

f iclo deputado federal Paula Kamos, re-

erente á navegação de cabotagem, os 
alumnos da Escola Livre de Nautica e 
Machinistas entregaram ante-liontem ao 
Senado da Iíepublica a seguinte mensa-
gem: 

«Exmos. srs. membros do Senado Fe-
deral—Os abaixo assignadoH, alumnos da 
Escola Livre de Nautica e Machinistan, 
plenamente auctorisados pela sua directo-
ria e por delegação de sens collegas dos 
cursos de preparatórios, nautica e ma* 
cliinistas, vêm respeitosamente lembrar-
vos os grandes e prejudicialissimos incorr 
venlentes que lhes acarrotará o projecto 
Paula Ramos, desde que seja transfor-
mado em lei. 

;cusando-ngs de ciíar-vos as desvan-
_ ins «us eile póde-n-aáer, pois qusr da 

leitora do mesmo claramente resaltnm, 
vimos apenas pedir-vos que sejais patro-
nos de nossas justas aspirações, assim 
tão arrebatadamente extorquidas. 

Os nossos desejos são os de cimentar 
com o vosso auxilio o futuro e a gran-
deza desta Nação, que tanto amamos e 
pela qual Ião prazerosamente fazemos 
todos os sacrificios. t 

Como parte da mocidade estudiosa des-
te pai/,, envidamos todos os esforços pa-
ra collocar os ramos activos da marinha 
mercante na posição q is lhe compete e 
de què aliás tem sido até lioje espo-
liada. 

Sc o odioso c malfadado projecto Pau-
la líamos, -tão pouco discutido c tão ce-
gamento approvado em tres discussões 
na Camara dos srs. deputados, passar 
nessa casa do Congresso, mais rapida se-
rá, excellentissiinos senhores, a dosman-
teíação, senão completa ruina da mari> 
nha mercante nacioual. 

Extinguida ella, perguntamos : — onde 
deveremos nós, futuros pilotos e machi-
nistas, exercer a nossa profissão ? Quem 
nos indemnisará dos dispêndios feitos du-
rante annos com os nossos estudos ? 

L', pois, ao .Senado, a mais alta e res-
peitável corporação do paiz, que faze-
mos esto justo appello, certos de que os 
seus illustres membros remediarão tão 
afflictiva situação. 

Capital Federal, G de agosto de 1903. 
—Alfredo Correia Paira — Thcophiio 
Martin* de A ze vedo—À ri st ide t Pereira 
dc Azeredo—Frede rico liabello Leite.» 

loterias dos srs. Carvalho 
á rua da Imperatriz, 

Agencia d-: 
& Guimarães, 
27-A, está de sorte, e confiados UÍHSO os 
seus proprietários esperam vender o bi-
lhete premiado com os riüt) contos da lo-
teria que s i r i extrahlda hoje. 

T r a b a l h o s in te l lectuaes |jxceseo 
sos d© qua l q ue r n a t n r o s a exigem -
uso do Vinho dc Noz de Kola, de Gra-
nado . 

CONGRESSO DO ESTADO 

1002, redigido do novo, crcando um dl* 
trictt dc paz sob a dcnomiusçlo de Ta. 
yaçii, no dlstricto policiai do S io José do 
Paraíso, cm Jaboticabal. 

M x m 

Prciidcncla do sr. Rubiio Junior. 
Ao meio dia, procedendo-se » chamada, 

a eila responderam apeuas 110 deputa-
dos. 

NSo havendo numero legal, deixou d* 
haver sesslo, ficando designada para bo-
jo a seguinte ordem do dia: 

J' parte—(Até i nma e mela hora da 
tarde, ou antes). 

1* discussio do projecto n. 10, deste 
atino, estabelecendo as ditUat do distrl-
cto de paz do Salto Grande do Faratiá-
panerua com os municípios de 8 . Pedro 
do Turvo e Santa Crnz do Rio Pardo, # 
com parecer n. 18. 

2" discussio do projecto n. 18, deste 
aifnu. c iando escobw. uc>t mnni- ipip» do 
Tleté, rsplttf, fianta Ilírbara, jfinmativ, 
Pirajá. Itararé e U" inflo da B4a Vista. 

2* discussio do projecto n. 16. deite 
anno, auctorisando o governo t promo-
ver, nesta capital, uma cxposIçSo prepa-
ratória de produetos do Lstado, afim de 
serem opportnnamente exhlbldos na ex-
posiçio Universal de K. I.ulz. 

Discussio única do projecto de resolu-
ção li. ,'), deste anuo, dcr.larando n io t t . 
mar conhecimento do recurso do ' idadlo 
Josti Coelho da Silva, contra alei n. I r , 
de 15 de maio de ÍSW, da Camara dt 
S. Paulo dos Agudos, quu providencie» 
sobre a matança d j gado a venda d* 
carnes verdes. 

Dlscnsaao única do projecto de resols-
ç.lo n. 4, deste anno, declarando nlo 
tomar conhecimento do recurso interposto 
elos drs. Josquiin Ferreira Coutinho s 
irnesto Moreira do Almeida, da tei n. 

51, de 21 de julho dc 11)02, da Camar» 
Municipal dc Pedreira, que regulou o 
exercitio da medicina e da pharmacia. 

farte—(A' uma e m ia da tarde oa 
antes). 

Continuação da 2' discussio do proje-
cto n. V, deste au:io, fixando a força 
publica do Kstado para o exercício de 
1904, com uma emenda c substitutivo. 

SK.VADO 

Presidência do sr. Peixoto Gomide 
Presentes 12 senadores, foi aberta 

se.ssio, sendo lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

Ao ser aniiiintiaila a 1* parte da 
detn do dia, foram lidos os seguintes pa-
receres : 

N. 11, da cominissito de Fazenda, oiii-
-nando peia upprovaçào do projeclo refe-
rente ao credito de 25:!)í05000, aberto 
pelo governo á Secretaria da Agricul-
tura; 

n. 12, da mesma -coinmissio, opinando 
pela approvaçto Jo projecto referente á 
transferencia do saldo de 2I:9H<I«064, do 
credito especial aberto pelo decreto u. 
1 .'>.10: 

n. 13, da commissão de Justiça, opi-
nando pela apprevaçio do projecto que 
anctorisa o governo a conceder a d. 
Galdina Ainelia da Silva, professora do 
grupo escolar Sal da Sé, I sono de li-
cença para tratar de ma saúde: 

n. 14, da mesma commissfto, upiuaudo 
pela approvaçüo do projecto que aucto-
risa o poder executivo a conceder ao dr. 
Hilário festa Carvalho, officiat do regis-
tro geral e de liypothecis da capital, 
irais um anno de licença em proroga-
çio: 

u . ffí, da mesma coinmisslo, opinando 
p*l» approvaçio do projecto que aaefo-
risa o governo a conceder ao karbarel 
Jeté liarbesa. rrewotnr ptMlco da ce 
marca de ttatibs. seis mezes de üe»aç 
em prcrsgiçl» ' som teacimonfo* 

Em segsids, passm-s • 
ordem do dia e foi appro 
entalo unira, a r i l t t ç lo 

», *t — ' m 

creta ' 

P r e f e i t u r a 

Pediu-se á Camara auttorisaçüo f-ar, 
a despesa de 100.0il0>', <-o:n melhoranfti» 
tos pai-claes na var/.ca do Carmo. 

Kgualmente solicitau-s? da rnetina Ca-
mara auctoríaaçio para serem empreite,-
didas as obras de rclorina do mereadt 
da rua 25 dc. Março, na importain-ia d# 
194:01",KÍW. 

—Determi.'iarain-si os seguintes paga-
mentos: 

1:1:281 Vi80, i I.ight ani Power, pelo 
transporte de carnes do matadouro ao 
ter,dal da praça dc S. Paulo, em julho 
ultimo; 

5:48á»820, a T.ul/. farbonf, p-lo alar-
gamento dos passeios e calçamento dt 
ladeira Dr. Falcão, descontando se fi ' « 
cançio; 

OhWJ". ao mesmo, polo levsnUiuent« 
das soleiras da ladeira Dr. Faltito; 

2;99ó»7f>0, ao pessoal empregado nt 
constrncçJo do Ianque da praça da Ue-
pnhílea; 

99»¥i70, a Marchesl (iius:ppe. pelt 
Iransporte de materises para as ruas da 
ImpeiatrU e Direita, not trei uitíiuot 
mezes: 

4(S)»>flii, á I.idgrmooi Maunfactariut 
Com/iang /.iiHtted. p«lo fornecimeew de 
nm cbafari/. de ferro filudi lo, para o 
jardim da [.»/: 

u i ^ f n , a José Aresta, pelo traneforte-
de saibro para o calçamento das roa. da 
Imperatriz e Direita, tijt Ires ultimet 
»ezes. 

—r.'e.j,i-ir;-iieii' is despiehad it: 
De J-jlo Martins B.ipt sta, pediiiJ » M> 

cem;a para a-a de fr.ictas; Frsa ' ^ 
Casale, pedlado licença psra abrir 
fabrica de fogos, e Irinios Cu 
dindo lleençi para eharularit—á 

de Companhia ds Klosaots, pedindo q t l 
te remova o do n. Cm—Sim, « 

de Theodora Corde». Samuel 
vet e lohaiiiie» Muteuffel, yodlada aj» 

attl r 

I I I « * 
da» Ne. 

dlndu 
prevaçlo d» plantas, Hibiocaiti Orcstl 
Francisco Stanisei. pedindo alinhamento— 
A' Directoria do Obras, para os de-, idos 
firs 

de Pedro Cas'igllonl e MitJO Frauei* 
A pedlvJo lançamento, e Aeteaio V a * 

lho de Andrade pedindo 
rerewi i de firiüA—Ao 

>» (1 

, u n i ' de t» 
l i ienar», 

F a r u M a d « <k> 

pr»xl 

• f r r f t o 

terca-feira. is • 1 
noite, no fsM» iHwre da Fee 
fHrsite det'a capital, 'réalisais a 
telesne de lesfa'taçio do f rntrt . 
mi et H ir Agotti. »»»ooia-.Jo ' 
scieníific-a ha pesco fardada 
ftO» I 
• h S B I . , 
díç-'.es gtsrlei»» i a •oeid»d» 
de S Paulo 

l 'art aeisielir i 



S a a f a l q a » n a » g a » * » b a » a - A l n d * 
' l rigoroso »ifillo, prosegulu hontem os 

delegacia auxiliar • iuquorito »obre a 
• -qua (la etrea da 16«0008000, vrrlU 
ipelsCotlsJoria da Companhia t o l l « 
»cabana o Ytitaua uai armazena da 
»da, destinado» a mercadoria» can 
a pagar. 

advogado da Companhia requerei 
Miem u j .ir. 1'lutielru a Prado. 2° do 
fadu auxiliar, a quem e,U affeeto c 
laueríto, que nomeasse peril os pura va 
Asarem a aonima eiactaetn que monta 
dcsl.xl^uo, proeedeudo para isso a txa 

tf» Ba eiiriplsraçl i da Contadoria. 

â auctcrlduds, d. "-rindo a requerimen-
to, nomeou para ial fim os sra. Frau-
«isco Mlindei o J . ferra», tuiicclonsrios 
da São /'nulo Jtuthi ay 

Qui.lci.i .ucsiuo, o dr. Pinheiro e Pra-to requereu ao dr. Meirellea Rala, juia 
a 6* vara criminal, a prisão preventiva 

4a Antenio Alexandre Sciiiwidt Juulor e 
•lavo Carpiaotti, que, conforme notieii-
•os , foram delido* logo que'o fado foi 
| m d o a »Janela da policia. 

X»»e 'o.is fuuedc-uarios da Cornpa-
Mila Borocabsna, contra 09 quaes re-
item por emouanto iudicioa da au-
ctóiiu do deafalque, foram hontem 
transferidoa da Repartirão Central 
da Polláa para o estado luaior do 1" 
haUilião por serem ambos otiiciae» da 
gtarda .laciomil. 

O examt da eacrlptnraçio da Conta-
doria nlo foi iniciado houteni, por r.ü1) 
ter aiuo encontrado um dos peritos. 

f o j o—Hon tem , ás fl 1|2 horas da 
tarde, a secção do corpo de bombeiros 
do Oeste recebeu aviso de que ae estava 
Mjuifcstaudo Incêndio nu casa q. 1- da 
*8a Jagnaiibe. 

Oorrcndo prouiptainente para o loral 
•fojto o material de primeira promptidio. 
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Bcendio foi atacado cmi veheuieucia, 
lendo logo abafada» as labaredas. 

O fogo manifc6tou-se na chaminé, por 
a c u o de fuligem, roniaudo tul impe-
tuosidade, porém, quo as labaredas co-
Biejaram logo n lamber o vigamento da 
(Minha. 

A's 7 1(2 horas, o material regressou 
4 estagio 

£alivcram no local o major Soares 
ftelva, coiumatidaiile do corpo de bom-
beiros, 01 officiaes Alexandre Clama e 

-üyriilo, o o Ur. Ascauio Cerqueira, 3o 

delegado. 
No reierido prédio reside •) «r. Fran-

cisco Ignacio do Assis Moura. 
C o n t a c t o de f ioa electvicoB—Na 

t u a o. 50, da rua Direita, deii-s» lion-
tem, pela manha, um principio da incên-
dio, motivado pelo contacto de fioa con-
ÍDctores da ÍU7. cleetriea. 

Dada conimuuicitçilo ú secçlo cuutral 
fio corpo de bombeiros, compareceu 
nromptamonte no local o material de 
primeira promptidio, que nilo [uneeionou, 
eutreUnto. por nüo haver nooeasijade. 

Esteve no loial o major .Soares Neiva, 
(MunauJante do corpo do bombeiros. 

NSo houvo prejuízos. 
P r i n c i p i o de i n cênd i o — Na casa 

I). S5 da rua Anhaia, onde reside o 
ar. Geraldino de Souza Paiva, inauifea-
tou-se homem, As 8 1(2 horas da noite, 
uni principio do Incendia, devido a es-
coas.. de fulijeni na chaminé. 

O fogo foi extiucto a baldes de agua 
por vários soldados do destacamento do 
poato policiai do Bom Retiro. 

^ e l eg i r a nunas retidos—Procedente 
de Rio, paru Itaurn, rua S. Bento, 10. 

Um aliso, para Mario líuito-Aldlua, 
frocedent.- do Rio. 

K Secretaria da Agricultura remetteu 
i Inspectorla da Estradas de Ferro 1: 
líavegaçíio o oíficio da Companhia Pau-
lista, cummunicando Jiie já se euteudeu 
com a S. raulo fíaihray sobre o pe-
dido de nu.torisaçilo para fa/.er cessar o 
abatimento de 25 °,o, concediJo de ac-

S&rdo com esta Companhia, para o café 
eapachado na estaco Campos Saltes, 

com destino a S. Pallio u Santos, e pro-
cedente da trargeu do riu Titté. 

A Secretaria da Agricultura officiou 
'Aos presidentes das Camaras Municipars 
i t F»n«a ^ «1c Sipui-li}, peuindo Infor-
QiaçõeA sobre a existeucia e termos de 
cftnccsãf.o dc uina linha telephonica li-
gando a Franca ao Curato S. Thomaz, 
passando por Sapucaiy o Ityrapoau. 

Foi concedido o despacho livre de di-
reitos para u:n canbílo c respectivos ac-
cesaorius destinados ás experiências 
da coinniihSão de estudos dc vários ty-
ítoa de canhões para uso do exercito r.'a-
Cional. 

A riquisiçito da Secretaria de Agricul-
tura, o T li cs u uru vai pegar as seguintes 
gaantius: 

De 18tía>, u Felisberto Augusto de Oli-
veira. eseriptnrario da Hospedaria dc 
Irnmigrar.t.fs, pelas diárias a qtn fez 

Í'ns em ju*ho ultimo; de 5-ü$, u José 
ialvão dos Santos, pela conservação da 

estrsua de Fuxiua a Ribcirito Branco, no 
2° trimestre do corrente anuo; de tüO$, 
a Evaristo Ferraz de Oliveira, pela con-
aervnçAo da estrada de Faxina a li w.:ré, 
110 S° trin:estre do corrente anuo; de 
496$, aos empregados da Alfandega que. 
em julho findo, estiveram destacados no 

Esrvíço de conferencia de bagagens, nas 
ospedarias de immlgrantea, sendo 8106, 

ao ü" escrlplurario Joaquim Alves Pinto 
Leite Júnior; fíjçt, ao servente Hermeliu-
do Laurindo dos Santos, e ÍI3S, ao guar-
da Antonio R . Maia. 

P E L O N 0 S 3 0 E S T Á Í O 

S a n t o s 

LTni prupo de conceituados cavalheiros 
Feiidcn. s nesta cidade obteve da syin-
pathi. a cantora Nlcia Silva a necessaria 
perniisar.o para promover um concerto 
em seu beneficio, o qual se realisará bre-
vemente coui o coucttrso de distiuctos 
amadores. 

S . J o s é d o s C n n t p o s 
Completou o 3" anuo de sua publica-
lo o ucm redigido periodico A Cidade. 

!umprimcntando os seus directores, fa-
iemos votos pela prosperidade daquelle 

jornal. 
-—A companhia dramática dirigida pe-

los srs. Veiga & Cabral tem dado al-
guns espectáculos nesta cidade, agradan-
do os dramas c comedias que têm sido 

«A cempauhla eqüestre dirigida pela 
apreciado artista ( orrola realisou quatro 
espectáculos neeta cidade. 

A concorrência ao circo tom sido dl-
alnuta, e, apesar disso, oa artistas no 
deitu!|ieuho de seus .lllficais papeis, têm 
excedido a esprciativa do publico. 

—N'So ae realisou o espectáculo dra-
mático na ti.eatra 1'htuix, conforme tí-
nhamos noticiado. Ignoramos para quan-
do flcon transferido. 

—Bom animada esteve, na noite de 2 
psra 3 do correute, a partida mensal do 
fir -mio />. dos Empregado» do Trn-
fcuo Mo Claro. 

Era de vor-sn n amabilidade e lhaneza 
com que eram tratados os eouvjdados 
pelos srs. aoclos. A soirre dau^aule 
rolougou-se até ás quatro horas da mas 

da. Iruga. 
—Ruapparcceu nesta lidado 

Claro, j t . .mi dirigida pilo ar. 
UM " 

representados. 
—A agencia do Correio tem estado 

desprovida do sclios pura as correspon-
dências commcrriaes e particulares, e 
easa falta tem acarretado prejuízos ao 
publico 

l 
fine se tem mostrado solicito em att 
der úb reclamações do publico. 

ßeria o caso de uma providencia 
parte úê sr. administrauor dos Correios, 

por 

<> Mo 
Manoel 

Fernaiufes de Oliveira. 
—tírevciuente ter* inaugura «la a luz 

electricU na viziulia vi lia de Cordeiro«. 
A iiistnllacllo está sendo feita jirla in-
cançavel Unprcsa Central Eléctrica Rio 
Cluro, 

Parabons áquellc bom povo por uiaiá 
oMo melhoramento. 

Yiudo do S. Paulo, com sna ekma. 
famiiia, uclia so nesta cidade o sr. coro-
nel Joaquim Augusto de Salles, deputa-
do cstadoal r. chefe politico local. 

Depois do publicados editaes pela 
imprens. < ul, foram hontc-iu a leilAo e 
arromati r:n ni^ça publica, dons ani-
maes appreiirndlaos pelo capitio Carlos 
Cru/., dv-legauc .Ir- poliria. 

—Por crime uo defloramento, deu en-
trada lioutcm 11a cadeia publica mai» um 
Pdjiâ Pa si lio. 

—Vindo de Jaboticnbal, passou ante-
Iiontem por esta cidade, com destino a 
S. Paulo, uma toi\'a de policia sob o 
commando do alferes Jofto de Oliveira, 
levando comsiíjo ties criminosos, presos 
no sen&o do Estado.» 

O caso dos estudantes. 
A proposito do inctàcute entre um of-

ficial do 0° regimento de eavallaria, 110 
Rio, o estudautes da Fa tildada de Medi-
ina, o sr. ministro da Guerra, marechal 

Argollo, dirigiu ante-hontera o seguinte 
aviso ao gcuerai Marinho, conimandaute 
do 4o districto militar: 

Passando <<s vossas mãos cópia do 
a\iso do Ministério da Guerra, n. 2679, 
de hoje datado, é de meu dever declarar 
ue,sendo pequeno o uumero dos ai um nos 
a Faculdade do Medicina que tomaram 

parte na desagradavel occorrencia passa-
da com o alferes Arthur Emilio \illaça 
Guimarães, e mio tendo havido da parte 
destes o intuito de ofíender o exercito 
nacioual. segundo tudo consta do aviso 
do Ministério do Interior e Justiça a que 
se refere o supracitado aviso do Minis-
tério da Guerra, jnljio terminado o inci-
dente, tanto mais quauto aquclle Minis-
tério communicou que vai providenciar 
no sentido do nao so reproduzirem taes 
factos.» 

O engenheiro electricista Torquato La-
marão, inventor do torpedo submarino di-
rigível por meio de oscillaçôes olectricas, 
realisará, por todo osto rnez, uma expe-
rieneia na Escola Polyteeimica, do Rio, 
no intuito dc provar praticamente a cf-
ficiencia do seu invento. 

Para este fim, construiu um apparelho 
provisorio, montado sobre rodas, de mo-
do que o torpedo evolua como se esti-
vesse dentro d'agua, imprimindo ao ap-
parelho todos os moviraeutos e fazendo-o 
detonar (simuladamente), quer pelo cho-
que, quer pela acção das oudaa hertzia-
nas. Com esta experiencia, ter ae-á uma 
idéa da acção pratica do torpedo sub-
marino, para o que, em virtude dc au-
ctorisaçSo legislativa, o inventor conse-
guiu v.-rba no orçainen*o actua!.» 

CHBOSCI SOCIAL 
AN NIVERSARIOS 

Por ser hontem dia deanniversario na-
talicio do ruvdmo. padre João Martins La-
deira. ministro do Seminário Episcopal, 
os alunmos daquelle estabelecia).uto de 
cn.siuo fizerem-lhe uma significativa ma-
uifcstaçüo de apreço, o."fcrccen«o-lhe um 
valioso mimo. 

Tazem annos hoje: 
A senhorita Uai ia Joanna Rodrigues 

dos Santos. 
A senhorita Nicota Bittencourt. 
'A senhorita ütti.ú» de Tolcdu. 
O sr. dr. Alberto Cardoso de Mello. 
O sr. Florontiuo GarJu Vieira, 
O sr. Jo io Josú Dias Moreira. 
O sr. Manoel Bittencourt Júnior; 
A exma. sra. d . Ernilia Bianco dj 

Silva, esposa do sr. Hippo.yiu da Silva, 
deputado á Junta Cuuiuurciai. 

O meniu> Oscar da Cauha, alumno do 
grupo escolar do Sui da Sé. 
VXRIAS 

O sr. Gonçalo Malafaia Nunes e 
exma. sra. d. Isaura dos Santos Seabra 
participaram-nos o seu casamento. 
FALLECI MENTOS 

Falleccram: 
Nesta capital, o innocente Giovanni, 

filho do sr. Giacomo de ^lattia. 
O enterro realisou-se houtem mesmo. 
Em Petropolis, a menina Evangfliua, 

dilecta filha do sr. Quintino Botayuva, 
presidente do Eslado do Rio de Janeiro. 

A graciosa creança con:ava apenas 11 
annos de edade c frequentava as aulas 
do Collepio d« Sião, naquella íidade. 

Em Friburgo, a senhorita Olívia Mon-
teiro, filha do ar. Florido Joaquim Mon-
teiro . 

A proposito do sa'.t&o da Turquia: 
O sr. Radetf, director do jornal O 

Movimento Jlacedonio, macedonio de 
origem, e que ultimamente organisou, em 
favor da Armênia c da Macedónia, vá-
rios mcctings na Italia, contou a uni 
collaborador do L'Enropécn a conversa 
que teve naquelle paiz com o illustre 
Lombroso, a respeito do suitào da Tur-
quia. 

N5o perguntou o sr. Radeff ao sábio 
italiano qual a sua opinião a respeito 
de AbduJ-JIamid, como politico : pergun-
tou-lhe cm que categoria do criminosos 
classificava aquelle sinistro personagem. 

Lombroso pensou um pouco, porque ia 
falar, nJlo como um politico zangado, que 
geralmente não escolhe palavras para 
definir o adversario, mas como utn subio 
que fas diagnósticos impeccaveis, ou es-
creve attestados verdadeiros, e declarou 
que o sultão não pertence á categoria 
dos criminosos natos, mas é um degene-
rado. um louco da senso moral perverti-
do, capaz dc commttter crimes sem sen-
tir o niais leve remorso; está na cate-
goria dos perãcguidos-persegu dores. 

• A N T ' A J I J t â .—O importuno o o 
dittrahiJo, comedia em a actee, de V. 
A. Bon. Ima ttmptêtãJe em mm copo 
de »t herto cotuico cm um auto, de 
Goadiuot. 

A noite de hontem foi uma das mais 
ngradaveifl que a iroripe Della Guardia 
tem proporciona.io aos seus uf fie tona-
dos. 

Começou o espectáculo com a comedia 
de F. A. Hoo, O impor/uno e o dia• 
trahido. O intuito desia comedia de 
Bou i1 fazer r i r ; e ronsegne-o perfeita-
mente. A troupe Della Guardia deu-lhe 
um exccllsnte desempenho, no qual se 
salicntaraiu--E. Della Guardia, um Ge-
rardo muito nhtnral, liodolfl, uni Enrico 
muito bem observado, e rs sras. Spano 
e /aiubuto, duas gentilissimas moçoi-
las. 

O scfier'0 cómico de Gondiuet, repre 
sentado por Cl.tra e Ernesto Della Guar-
dia, ó uma obra fiuissima. Os dous dts-
tiactof artistas tem mereceram os ap-
plau.sos com que o publice os saudou, ao 
descer o panno. 

Terminou o espectáculo com um scJtcr-
co oomico*tnusical do Della Guardia, suas 
impressões sobro a opera Ru ff Blas. 

Esse. scherso fi. uma prova do talento 
do distineto actor, lv uma obra cheia 
de originalidade, cm quo a opera de 
Verdi dá logar a umas vuriações cheiai 
de espirito c excentricidade sobre o seu 
t lie.na. 

A concorrência foi regular. 
—iloje, Xazú . . 

P o ! y t h e a m a - C o n c e r t o 

Com regular concorrência o em meio 
do coustantes applausos a diversos ar-
tistas, reahsou se Uoutom o espectáculo 
costuuicíro. 

—Hoje, fuueçilo variadíssima. 

Pub'icam-se no Egypto 92 jornaes, sen-
do ôG no C-tiro, 28 em Alexandria o 8 
em Porto-SaiJ. Quarenta desses jornaes 
s&o escrlptos em arabe, 24 em franccz, 
lfi em grego, 10 em italiano e 2 eni.ln-
£lez. 

Academia de Medicina. 
Km uma das dependcncias do edificio 

do G.vmnasio Nacioua', á rua Larga do 
Sáo Joaquim, uo Rio, fui iustallada ante-
hontem. provisoriamente, a Academia Na-
cional dc Medicina. 

O acto da iastaliaçlo revestiu-se de 
toda a soleunidade, havendo á-noib* St ssào 
eui quo usaram da palavra vários ora-
dores, entre elies o sr. dr. Rodrigues 
Liuiu, que desertou .sobre a tbes?: re-
cursos oífereridos pela cirurgia aos pro-
lapsos uterinos. 

Com o, sr. iniuistro da Viação deviam 
conferenciar hontem os fiseaes das Es-
tradas de Ferro Mogyaua, Paulista e S . 
Paulo Ruiluay e o sr. diroetor da Es-
trada de Ferro Centrai do Brasil, afim 
dc tratarem da reducção das tarifas da-
queiias Galradas, em favor da lavoura. 

A esta conferencia deviam assistir o 
sr. dr. Parreiras Horta, auxiliar tech-
nico do ministro da Viação. 

Reallsa+e hojeu á 1 hera tarde» 
audituclo 4o dr. Jesé Maria Boarroul, Jalx 
4a vsrseivel, commerclal • criminal. 

—Nos autos de ar«ito requrrido nor 
Jó ia Apostolo coutra R . Dumlop & C. ( 

aouelle aggravou do deepacho que re-
cebsn os embargoo opposftoe por este% 
baseado no psragrapno 11, de artige 
609 do regulamento 787, de 23 de DO' 
vtmbra de 1850. 

—Tm» eleitora, do raoaieiple da Con-
cet to dos Guarulbo, requereram ao jóia 
da 4* tara criminal, com jnrlsdicoio ao 
ürc o allstaroeata eMtoral d.iqnelfa loca-
lidade, que fossem alistados -13 cidadüo, 
qae tiuliaui requerido a aua inclusão e 
cuja, petlfJcH a lo tiuiiani tido o devida 
nndamen'.o. Aa petlçòes arliam-se affe 
cta, ao juiz. para deapaelio. 

—Helo dr. 2° promotor publico foi 
requerido o arclmamrnto do processo 
crlnis era quo c rio Joüa Home» Maslos, 
por se tralar de uui (acto aeia impor 
taucie. 

—Val ser archivado o processo crime 
em que i rco Pedra Machado I.lnia. em 
virtude ds ter o réo se auicidado na ca-
deia publica. 

—lieaiUou-ie boiiteni a vistoria re-

IJLT11A SSRA 

O f i c r e 

Pessoas vindas do Acre, chegadas 
Manaus, no dia 17 d : julho próximo pas-
sado, informaram aos jornaes daquella 
capital, em data de 17 de julho ultimo, 
quo, depois da retirada do general Pan-
do para La Paz, os bolivianos occupa-
ram os pontos estratégicos Santa Rt-sa, 
Porto-Rico, Beija-UOr, Costa-Rica, Bue-
na Vida e Porvcnir, no rio Tauamauu. 

Accreaoentam os informantes que o ma-
jor Salinas, um dos officials a. roauos, 
•ia ausência do coronel Plácido de Cas-
tro, officiou ao sr. geierai Olympio da 
S.lvvira, pedindo garantias paia oa bra-
si'.dros alii domiciliudos. 

Em atteuçào a esse peJiJo, o sr. ge-
neral fez S'tfuir para aquelle ponto uma 
força de 20 praças, sob o conmiaudo de 
uui tenente. 

Segu.iuo opinião dos moradores daquel-
la r.-g ãj, essa força era insuííiciente pa-
ra o fim a quj se deatiuu. 

— Rufer«au ttl^gramm-« de Belém: 
«Olficiaes do oxertilo chegados do 

Acro duciii qu 1 o esiado sanitario alli é 
pt;*siuio, reinando corn gruuue intensida-
de tebres dc mau caractor. Eiiatem mais 
de 2'JO soldador douulus dc febra. 

—oou.ita que o general Oiympio da 
S.lvuira, logo quo chegue ao Rio de Ja-
neiro. requererá coiwelno de guerra, afim 
do jnstiiicur t»cua ados como chcle do 
exercito-eiu operações no Acre. 

—Coosia quo seguiu para o Rio, a 
burdo do vapor Alagôua, um official do 
exercito levando importautes documentos 
sobro gravus aceubaçõea feitus a civis 
em serviço da revolução acreana. Esse 
oíiic.al pretende pub.kar ahi esa.s do-
cumentos.» 

MOVIMENTO" JUDICIÁRIO 
Tr ibuna l d o J u s t i ç a 

DlSiniBUlÇÃO Di-. AUTOS EM 7 

DC AOOSTü DL 1ÍKJ3 

ESLiilVlO DU. M AKOLKS 

JRcciir&o crime 

N. 1G07. Caçapava—Partes, o Juizo 
e Aiigeio Maria Aurituio e outros. Ao 
dr. C. Forcira. 

Agg raro 

N. 3392. Pirasàunuuga — Partes, d. 

Domingos Maria Balbina do Xazureth 
Juác Martius. Ao dr. C. Canta, 

Appellagào cicel 
N. 3743. Soccorro—Partes, Germano 

Ptíicira de Toledo e d. üyriaca Pereira 
dc Toledo e outros. Ao dr. Delgado. 

ESCRIVÃO GONÇALVES 

Aggrüios 

K. 3581. Jahú—Partes, oa syndicos da 
massa lallida de Alberto Eleuterio n o 
Juí ío . Ao dr. C. Pereira. 

N. H'i83. Santos—Partes, o dr. Ma-
noel Homem Bittencourt e Cláudio Oli-
veira Bittencourt. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

AppcU ações c ir eis 
N. 3742. Capital—Partes, d Ambro-

sina de Carvalho Magaihâes e Luiz Las-
calle. Ao dr. M. de Godoy. 

N. 3744. Santos—Partos, Julio Bar-
bosa da Silveira e d. Ernestina Alzira 
de Oliveira. Ao dr. Saldanha. 

Embargos 
X. 1931. Capital—fartes, d. Gertru-

des Avelina Jordão de Camargo e seus 
filhos e d. Anna Carolina de Toledo. Ao 
dr. X de Toledo. 

N. 3õS3. Capital—Partes, a Camara 
Municipal e Sonqmèrcs A. Daniel. Ao 
dr. Ignacio Arruda. 

aucridn por ígnacio Setta na acçlo 
lne move Carmine Notare. 

—O dr. Francisco Aurelio Filho, como 
advogado do Alexandre Schmidt da Cruz, 
impetrou hontem a sen favor uma ordem 
de habeas-cerpue ao juiz da " 
criminal. 

—Continua hoje o summario do culpa 
iustaurado coutra os socios da firma 
Castelli & Moreira e outros, accuaados 
como auctorcs do incêndio havido no es 
tabelecimento rommercial daauolla firms. 

—O summurio de culpa ao processo 
crime instaurado contra Cesar Rosa, por 
crime do ferimentos leves, proseguirá 
hoje. 

— O sr. dr. Àbeilard de Almeida P I 
ros, juiz dc Direito da comarca de S. 
Manoel do Paraíso, por sentença profe-
rida nos autos de acção de reivindica-
ção que os srs. drs. Tranclsco Antonio 
do Souza Queiroz Filho e Souza Queirós 
Netto movem contra o tenente-coronel 
Josti Pedro?o de Moraes Salles e a viuva 

herdeiros dc Diogo de Morafs Sal-
les, julgou improcedente a referida ac-
çio. 

O objecto desta causa é a reivindica-
ção de uma das mais importantes pro-
priedades agrícolas daquelle município. 

Foram advogados dos reoa. os srs. 

drs. Moraes Salles, Alfredo Pujol, Lniz 

AssumpçRo e Raphael Correia. 

T i ' i l > t i t i t i l d u J u r y 

Presidente, dr. Mello Alves; promotor 
publico, dr. Freitas GnimarSes; CEcri-
v5o, major Ramos de Oliveira. 

Entrou hontem cm julgamento o réo 
Manoel Bernardino de Souza Dias, accn-
sado de haver, a 17 de dezembro do 
anuo passado, na cadeia desta capital, 
no calabouço n. G, morto a canivetadas 
a Benedicto de A mi eis, ferido gravemen-
te a Giusepjie Farinelli e levemente a 
Heurique Bursaquelli, Paulo Natachi e 
Eui^cnio Belli. 

O réo fo defendido pelo académico 
Carlos Q'tartim Correia de Mf»raeí. O 
conselho de sentença ficou assim consti-
tuído j 

Edmundo Dantes dos Santos Pereira, 
dr. Albuquerque Pinheiro. lo2o José dos 
Santos. Joaquim Carlos Cavalheiro, Ma-
noel Godinho Mendes, Dumingns Maga-
lliíles. Benedicto Augusto de Oliveira. Be-
nedicto Dutra do Espirito S.into, Nico-
lau Muttárazzo, Luiz Sampaio Moreira, 
Arthur Lopes da Silva e Affonao Vaz. 

Terminados os debates, que foram re-
sumidos, o conselho de sentença reco-
lheu-sc á sala de suas deliberações se-
cretiís, voltando 1 hora depois com a 
absolvição unanime do aecusaJo-

—Será hoje julgado Jeronymo Modigno, 

accusado por criiue de ferimentos graves. 

J u í z o F e d e r a l 
Na auíiencia criminal que so realisou 

hontem, foi subinettido a julgamento o 
rco Pedro Seuundino dos Santos, aceusa-
do do ter passado uma nota falsa na 
rua Paula Sjuza. A defesa do rúo foi 
apresentada p >r escripto por seu advo-
gado dr. Américo Pinheiro o Prado. 

— O dr. Aquino « Castro leu hontem 
a Sen teu ça que proferiu nos autos do 
processa cri ie instaurado contra Ulysses 
rauii, coiiutfuiaaado-o a 2 a.mos dc pri-
são cellular. 

vidã~eScqlÃr 
Vâü ser ertadas escolas preliminares 

nos municípios da capital, Tatuhy, São 
Roquo e Cruzeiro. 

—Foi nomeada a sra. d. Joanna Le-
fèvre Salles para o cargo de professora 
substituta da secçào feminina do grupo 
escolar de Santa Iphygeuia. ^ 

D o 3 p o r t o 3 

FO0T-BALI. 

Amaiiliã, áa L' hora. da tarde, uo cnm-

po da Arisocia^ilo Athletica Paulistana, 

haverá training jiara oa sjeios deste 

cluO. 

—Também amauUa, das o tia 10 horas 

da inaDliü, haverá exercício geral para os 

socii.s do i\ot-ball Group, no campo 

•1'araiao.. 

—IIflaiisou-se hoiitein, no Velodroino, á 

tarde, uma rcuuilo dc todos oi clubs 

que vão disputar o campeonato dos se-

guedus leams de fooi-ball. 

Farão parte da li/a couatitniila para 

tal flui os segundos trama dos c'ubs 

Athletic, Paulistano, Machenzle, Gcrroa-

nia e Iutsriueional o os primeiros doa 

elubs S. Paulo e Minas e Palmeiras. 

Dadas us forcas do muitos desses 

leaius, que contam elementos de pri* 

nicira «lasse, esse campeonato vai ser in-

tcressautisalmo. 

— Os primeiros tcams do Paulislauo e 

do Iiítcruacioual eatào fazendo, uui dia 

sim, utu dia não, rigorosb traininj. 

Diz o Monde Eccuomlqiie que, coli-
forme uma estatística levantada |rj|o con-
sul do império allemão, nu capitai fede-
ral, o numero de estrangeiros residentes 
no Brasil é 2.703.500, assim distribui-
dos : 

lulia.ios 1 300.000 
Portugnezcs «W.OOCi 
Aliemâea iWO.OOO 
Heapar.bóes 100.'iOO 
Polacos Bi).000 
Krancezes 10.000 
Inglezu 5.0(i0 
Xurte-Americunoa 500 
Outras nacionalidades 11o.000 

O c a t o Aoa ea tpdaa tea 

[ft 7 

ibsistem a* reaeotl uentas entre atam-

noa da Escala de Medlciat e oe dis ea-

colaa miiitare*, pedendo.se prever alada 

grave, succeno, pela afiliada em qu, ae 

ackani ambas a, parte«. 

Oa alumnoa da Escola Militar do lira-

ail qua publicaram uma declara-lo hon-

tem na Triknna v i * aer reprehendidos 

pelo general Argollo, ralolatro da Ouerra-

Oa alumno, da Eacola do Realengo fo-

r áÉ eegsurado, hoje, em ordem do dia 

do respectivo commandante. 

O ffovemo oaba l ando 

« IO, 7 
O governa cabala francamtote a eleiçlo 

de presidente do Club Militar, eppondo 

a candidatura do general I.eile de Cas-

tre i do. general Olymple da Silveira, 

notanda se que a deste ultima é muito 

svmpatiilca ao exercito. 

C o u f l i c t o 

RIO, T 

Hoje, á tarde, qusndo se reallsava < 

eut,ri o de nin operário da fabrica Al-

üançs. nas Laranjeiras, deu-se utu cou-

flicto entre Jou-s grupos rlvaes. 

O caii io ia coberto coui a baudeira 

da sociedade a nue o morto pertencia. 

Oa do grupo contraria, à passage.il do 

feretro, conservara:ü-se do cbapéo ua ca* 

beça. Sendo intimadas as pessoas do 

gragò a tirar o rhapío, desobedecsrain, 

aggrejhido o préstito fuuebre a tiroa de 

rárólver. 

Uma forea policial acompanhou o prés-

tito para dispersar oa aggresiores, que 

iram, depois de forte tiroteio, 

for.i de policia, que foi requisitada, 

cainpircceu iminedistamente e bateu as 

mtttaa Jas vizlnhancua em procura dos 

desordeiros, que nio foram encontrados. 

3 3 X T E R I O H 

I n i u i d a ç ã o 

n i l NOS AIRES, 7 

Continuam a cahír chuvas torreneiaes, 

estanJo inundados div rsos bairros da 

ciíade. O arroio Maldonado transbordou. 

osgliYppodrorocs de l'.lermo e Helgrano 

esillo alagados, assim cornu a líocca de 

Flor-1. 

casas estilo aíiar.loiiulas. Os pre 

j . juo : s^o enormes, tendo' u inuuda^Ke 

attingi.io os matadouros, ouie j.Á perece-

rajn aigumas re/.es e pessüas afogadas 

Corcaç í io do ï i o X 

tiOMA, 7 

Rea'isar-sc-i terça-Teira, ás 10 horas 

da nKinhü, a ceremunia da eoiõa^âo do 

Papa Pio X . 

Fo rçan m a r r o q u i n a s 

PAUIS, 7 

Despacho dc Meliila diz que s« deu um 

encoiitro cairo ar. for.;-iS niarriquinas e 

os corpos avançados franceze., em terri-

tório francez. 

Ficaram mortos tr.s fran ezes e dous 

mouros. 

Ccn f l i c t o em L o r í o n t 

PAUIS, 7 

Despachos de I.orient dizem que se 

dera .i alli, pela uiaulià, novos distúrbios 

eutre o povo c a forç.i publica. 

PrsQoaco I l n n i b o r t 

PARIS, 7 

Provocou escandalo a publicaeSo que 

fez Le 'Malin, de cartas do ar. Florens 

dirigidas a Mme lluoibort c pedindj di-

nheiro para propngaiida eleitoral. 

Ar:n:L2iGut33 i iavaoa 

PARIS, 7 

La J'elite ftriml/Hyiie publica uma 

carta do sr. Destouru-jlles, dizendo que 

a Inglaterra deseja entrar ein acedido 

com as potencias, tfi:u d : limitar os ar-

mamentos navaes. 

T r a n ç a o I n g l a t o r r a 

PARIS, 7 

Le Jt.iliu publica um artigo do sr. 

Wald-.ck Rotiiseau, dizendo que approva o 

resultado obtido peia romraissão de con-

gressistas enviada a Londres. 

Zaptiau-.o de nav ios 

l'A RIS, 7 

O sr. Cilillo Pelietau, ministro da 

Ouerra, resolveu u suppressSo da cere-

moi.ia tradicional do baptismo d^s vases 

dc guerra. 

Ques t üo do raças 

NOVA-YORK, 7 

Oa negros do Colorado fizeram hontem 

um niretiug para enviar ao Papa uma 

manearem, pedindo a este que intervo-

nV.a a favor da qucstfto de raças. 

A s s a s s i n a t o 

BUENOS AIRES, 7 

Foi assassinada, na povoação de Galle-

gos, a brasileira ilele..s, empregada uuiua 

confeitaria. 

I n c e n d i a 

SANTIAGO, 7 

Attr.bue-ae aos grevistas o inceudio de 

dius padarias, uesta capital. 

lc*apel-moeda 

A imprensa desmente a noticia da 

emissão de papul-moeda. 

Tecund idado asaon-broaa 

SANTIAGO, 7 

A chilena Maria Francisca leve ein um 

só parlo cinco filhos 1 

P i o X 

SANTIAGO, 7 

O sr. German Riesco, presidente da 

Republica, enviou affecluoso telrgramma 

de folicltaçôcs ao Papa Pio X . 

O T E M P O 
ttltlim Vetrtrtltg c* im 

CmmiitJI• Gttfrapki-
em $ Otologic*: 

1 o t aaorre 

Baroinetro, a 0*. 4s 7 
lierta da maahl, 7017 mat.: 
3 haras da tardr, 700.7 
mm.; 9 boras da nolta de 
hontem, 7011.2 ram. 

Temperatura: min i ina , 
10°; maxima. Ho". 

vonto P'edomlnante, ati 
as 2 l oraa da larde, K, 

Clin v a (em U4 horas), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

" 1 

= M 

í Ê 

3 5 

= 
10= 

S 1 

0= r ro ' 

t0r:| 1-10 

Hoje , 9, As 3 4 0 da 

maOruf fada . i p o r t a 

io nosso escr lptor io , 

o thermorr .e tro mar-

cava 13 ' .-.olma de aa-

ro, oomo so vi ao lado. 

FORÇA P O L I C I A L 
Servido para li,Je : 
E' superior do dia o c»| ilâo Qólrluo: 

o corpo de t-avullaria dará mu olficla! 
para ajudante de dia e força para oco1 • 

{lanhar presos ao Foram e a guarda do 
Í09plial: o I* talulbio, as guardas da 

Cadela e Palacio, dous efflcines para a 
gnaruiçio e duas ordenanças psra n se-
cretaria do cominando geral; o Va, a 
guarda da Policia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costumo. 

Tocará uo jardim da Palacio a '•!• sec-
ção. 

Amanuense de dia, sirgcnlo Walfrido. 
Uuilórioc, 6". 

MATACOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 104 liuvluos, 103 suínos, i!3 
ovinos e 10 vitcllos. 

Rrjeüadcs, 2 ovino» e 1 vitello. 
InnlilisadoM i 1 bovino, 1 suino. 58 pui-

mãe», 2 fígado» e lô Intestinos delffiidos 
de boviuos, 14 pnlniôes e 4 fígados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, cacheiro. 

S A N T A CASA 
Movimento do bospilal, no dia G de 

agosto: 
Existiam DPO, entraram 1?; aahiram (!: 

fslleceram 2; existem 8Ü4. 
l)erain-sc 100 consultas e fizerain-se 4-1 

peqiii-nos curatlvea e "J opera-,'ita. Foram 
aviadas 800 receitas. 

Medico de dia. dr. Xavier da S I-
veira. 

HOSPITAL SAMARITANO 
Foi o seguinte o movimer.to de doeu-

tes, nos inezes de jilnho c juüio do cor- : 

rente a uno: 
Doentes qua ficaram r. hospital rnt 1 

do junho. 1 j; a-imiii'cs. 21. t c r i n i ai , 
ta, 21; fallcceram, 2; fimraiu em 1 de-
julho, 18. 

Numero de consultes, üíl. 
Doentes que tiraram r..i hospital em I 

de julho, Ib- admitidos, l ivram ri j 
ta, 10; fallcceram, 7; fi aram em 1 de | 
agosto, 18. 

Nuiuero dc consnllus, úO. 

LOTERIAS 

Resumo geral (los prémios da è.ter.i ( 

ila capital federal, cxtraliida bontein: 

23>i78 12KX.H» 
217-4 -.M. w ; ; 
2'tlil.ri 1:000.Ti 

tUUõ 6. ' .» 

m o n o s r c 

5100 7ÒÍÍ4 16370 2S403 

PUEMIos m: KX..S 

SJ777 12462 132'Jõ 10131 2jü7Í) 

ruEMios tji; õOJ 

1717 3335 0087 ll?«t.l 142ÜS 10289 21273 

APPUOXIMAÇÕU9 

23077 o 2:'.-;7|i— 
21721 e 217-5— 50$ 

UIV.ENAS 

23ii71 a ilSi/SO— '50} 
Todos os cumeros terminados cm 73 

tini 121S. 

Todos os números tcrmiaidõs cru 8 
tem 2Ç. 

Tele^ramma recebido pelo ageute gera', 
sr. Julio AuLiiues de Abreu. 

Loteria Plapeiaiiça. 
Resumo dos premi..» da 33* loteria do 

plano u. 113. exiraliila cai .'.rac.ijj, «:r. 
0 da Agosto de 1003. 

«987 12:000»0ni) 
.'H8I3. l:lK>u>iOO 

Ú3.'ü2 »*•*)<» 

2 rnEUlos DE 5J0$ 

l l i O l 17355. 

9 Pl.EMIOS BE 200$ 

2371 3781 4742 6759 20179 247C22?G01 

42606 45589. 

12 riiEMios i.E 100% 

0805 11807 28.19 20..73 84005 42733 

40J19 51553 52395 540i8 65172 65584. 

Ai'1'HOXlMAÇÕJi* 

flasr, e CS83—75S> 

38'^r: o 38811-50$ 

53261 o 53283—255 
DEZLXA1 

6981 a 6990—I OS 
3«»41 a 38860—10!» 
53:61 • 63i70-105 

CEKTESA» 

6901 a 7000— 
38-4)1 a SxlloO- 3J 
53201 a 53300— 28 

Tolo» os nuiuoros termiuados em 7 
t£m leOOO. 

Pela Conipanliia Nacional de Loterias do* 
Estados, J. C. de Oliveira ftosario. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

ProvisSc» de casamento: 

Para Espirito Santo do Pinhal, a fa 
vor de Jos Ribeiro da Molla Sobriuho o 
Jusepiiina de Oliveira Motta. 

Pars Santa Cruz de Campinas, a favor 
de Camillo Maria Tbomaz Artaud e Ca* 
roilna Artaud, 

Para Santa Iphygenla, a favor de Joftt) 
da Costa e Delphioa de Jesus 

Para Consolaçio, a favor de António 
Garjuilo e Carmélia Longo. 

Para a mesma paroenia, a favor de 
Francisco Rodrigues Lopes c Casilda lio 
ganine. 

— Provisão para uma procissão na festa 
do Senhor Bom Jesus, em Moute-Alto. 

—idem, de vigário do Rio Claro, a favor 
do padro Alexandre Hordeac». 

—Ideia, de vigário dc Hio José da Bella 
Vista, a favor do padre Jlolcsto da Cos-
a Monteserrat. 

• Jrsaa 
gatra,* filial á matriz da l>e(lia. 

—Ideai de roajator da parochU da «aa 
la Cfc» de Campina», a fator do r trd . 
padre Joa4 Ar mana 

- Idem, de Ti(ariu da M o M i n ' 1 d ° 
1'iqost^ a favor do palita Iiercolea Pe-
droni. 

—Idem, de aso de ordens, csnf«<aor a 
prégader, a favor dos padre» traplslaa 
residentes em Canaoía, niooaenhor d. J o i , 
Baptista Chautard e dr. padre Aleixo 
Dechrey. 

M c v c H d o a d c " a f A 

JUN D1A11V, 7 

Recebida», hoje, SS^DV para Santo», 
B3318; psra S Paulo, 5.074. 

SANTOS, 7 

Entrada» hoje, 33.901 saccaa. 
Desde o dia l e , 197.158. 
Média, 98.179. ' 
Desde I o de julho, 1.119 520. 
Vendas hoje, 40.000 aaeva». 
Rtoclí hoje, 891 <102. 
Il»»e roriente, 3KÍOO. 
Mercado, firme. 

A» passagens hoje foram de 35 309 
a.iceus; desde 1" do mez, 202.335; a pau-
ta u vigorar diiraula a semana 4 de 370 
rC-ls. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Em .lundialiy, 32.113; em 9 . Paul» e 
Sororal-ana, 1.002: em Campo Limpo, 
- : no Rraz, 1.155; no 1'ary, 199—To-
tal. 35 369. 

I*oram cnbaresilas em 6. 46.267; de»-
do I", 151 968; despachadas hoje, 24032; 
sabidas desde o dia 1°). paia a Europa, 
79.177; para E . Unidos, 17.200; para 
Buenos Aire», 1.000; cabotagem, 300. 

Em eguai data do auno passado: 

Entradas, 42.0Í2 »arca»; desde 1«, 
252.008': desde 1" do julho, 940.733; 
média. 36.129; vénias, 30.000; stock, 
835.730; base, IS*00; mercado, calmo. 

•ha amtrletaa 
> IterrH P T Qeorge. , , , 

M o r n a 

barril Mo Ö r w 'le. 
hMphorot « u c a C 

Bonette. 

118.MM1 
11 UKW 

I I f ' * ) 
K|70C 
ÍKKOO 
10»« O 
lOld-JO 

128100 
II82110 
118200 
108200 
288-hK> 

600 

RIO, 7 

Entradas. 14 987; embarques, 14.466 ; 
vendas, 5.000; stock, 002.961; preço (ty. 
po 7), 5 1 900; mercado, calmo. 

I ' r n » . ' « s « x t r a i i i | O Í r n s 

rOSÍT.ONTO DA» ABERTUBAS 

Do dia Anterior 

Colações para setembro : 
Ilavr» 
Hamburgo.. 
l.ondr. s . . . . 
Nova-Volk, 

mui» buixo. 

301)4 
2 i * ; l 

24 [9 
10 p. 

[>,.jçù-'S para março : 

Harra RI 1(2 
Himburg* 2G1|2 
Londrrs 20(8 

Ao iiiciii-ilia : 
i i . ivri -1|4 dc alta. 
Iluiiiburgo— inalterado. 

30 
24 1(4 
24(3 
5 s 15 pontos 

mais alio. 

31 1(4 
26 3(4 
26 

I.ialleraio. 
Inalterado. 

FOLHETIM 36 

TAQUISARA 
DE 

F . V a r i e r . C r a w f o r d 

IfrutU-.Va Co original ingles, especial-
mente para 

• C Comnicrclo de Hão Vattlo » 

C A P I T U L O X I I 

mo pretendes srrsnjar esse di-
prrguntou o conde. 

. trr.lio diamantes ? perguntou 
Ella poderia nos arruinar 
a carruagem: vou immedia-

rasa de ora joalheiro 
—Mn-, dlase Macomer. E s muito 

M d c - i v . Un pensei que haveria coatra-
|eaipu. An.la«t'. bera inapirando-lhe cou-

"erta de mai». Ma» ;. (e elle 
, deve se fazer alguma cou-

la. disse MatbiMe olhando 
>ara 1 r^f deve-sc tratar uisao seui per-
la de t. 

EHa »ai. "i meia hora mais tarde e, 
: d.'« qnatro, Elettra foi enviada 

i l i . Teodoro, com trea n i l tranco» 
I aot rs do bar. o. 

I b ^ e » H-ai«antes qae Mathilde levara 
valiam multo mais qne 

xera aia« ü-

C A P I T U L O X I I I 

Verónica estava muito satisfeita e dor-
miu tranquillamente, sonhando com o pra-
zer que havia dado ao velho enra, e com 
o beneficio que elle podia fazer com o 
dinheiro delia. No s->nho. deaer.rolou-se a 
seena da primeira visita que lhe fi/.cra o 
cura, c a n oça accordc-u sobresuliad», no 
esenro. Soltou inconscientemente, enra 
certcza, alguma exeiamaçio, logo qae des-
pertou porque inimcdiatameuto a porta 
se abria e elta escutcu a ro/ de Elettra, 
que lhe perguntava »e nueria alguma 
cousa, ma» numa voz de tal anciedade e 
t io transformada, quo Veronic-a jiilgoo 
pertencer autes ao sonho que a algum eule 
real. 

Está» ahi ? perguntou na escurldio, 
ourprera de qne a creadu apparecesae tSo 
inesperadamente. 

—Sim. respondeu esls, simplesmente, 
tscteando a mesinha de cabeceira im pro-
cura dos pliospli-T i 

Riscou um puosphoro e accendeu uma 
vela. 

Verónica viu aue o rosto da erra ia 
estava Duit.j pallido e que ella eatsva 
meio vcatiJa, trtxendo uma camisa preta 

uma jaqueta de algodüo branco. 
A nm olhar da moça, ella pensou que 

a ama talvez estranhasse o seu compa-
recimento a i m chamado t io rápido. 

—Une fazes aqui ? perguntou Veróni-
ca. rom nra leve aorriso Qnanta» hora, 
»ào ? Oiboa para o relógio, segurando-o 
sobre a chamrna da veia Trea horas ! 
Que aconteceu Elettra ? Porque vieste? 

Elettra othon para baixo, mima conforto 

ção chuvosa. Pes-lc slgumis noiles CjII-
durnto i.o sof.í do q i-.rto de vestir. Es-

perdoará. Ouvi pero que v. <i 
si-u grito, agora in-sui", esqn^cida de 
que cu não devia ter dormido ai.i, Man-
tei-liie e vim. 

—Oh 1 En gritei? E' verdade. Accor-
dei de repente; estava sonhando rom I). 
Teodoro e com. . . Elia ae coateVe. Por-
que não me disseste qus teu quarto c 
húmido? Ter.is um oatro. 

—Excclleticia. descu:pe-nio, mas isso 
iria iiicoiiiiuodar a casa. Perinilta-uie 
dormir uo sofó, ate que passe » estaçilo 
chnvosa^ Não faço bulha r, como ré. 
pela ma.ihã. ninguém sabe qne dormi 
aqui. onde, de resto, eeton muito bem. 

Verónica fitou-a mu momento^ hesitau-
te. No allencio quo se fez, ella ouviu um 
pequenino baralho, jjuasi indútucto. 

—Une é isso, perguotou logo. 
- Foi o gato que miou, respondeu a 

t-reada. 
—Nio parecia aer o gato, disse Veró-

nica. puxan lo para trás, com a delicada 
mio, a cabelleira escora, e olhando para 
baixo da cama Pasecia mais am arras-
tar de péa, disse, cora niaa risadinha. 

Nesse momento, porém, ella divisou o 
olhar do gato malte/, qne phosphorecia 
oa sombra. O bichano adeaotoa-se, ea-
preguiçon morosamente, rosnando aos 
pés da rama e deitou-se. dabrsndo Sub 
si as petas, com oa olhos fechados . 

—E' enorme esse gato, disse El-ttra, 
pensativa. E está t i ] gordo. P-.dese 
«avir perfeitamente qnondo elle anda no 

Kita alagou rark a cabeça 
fort, a esta lembrava-a, 

IM 

—Exccllencia, disse de repente, permit-
te-me dormir no qnsrto dc toilclt. 
por estes dias? 

— Ah ! sim I Já que o queres... disse 
Veronica, deixando cahir a cabeça sobre 
o travessiiro, ainda soninolenta. 

A criada lurvouae sobre a moça, sgri 
tou-üic carii.hosamente as cobertas, olhou 
lhe poc um momento o rosto e. depois 
de hesitar por alguns momentos, disse: 

—Excellencia, vamos para Muro. O 
ar desta casa não ó bom pura a sra 
Aqui é húmido, e a srs. está pallida 
nestes dias. Só nas montanhas a cOr 
voltará de novo ao seu rosto. O povo 
far-lhe-á festas quando v. exa. fòr. A 
sra. se distrabirú... Vanit-s, excellencia I 

Veronica sorriu, somnolenta. 

—Estás souhando, Elettra 1 Vai-te a.n-
bora! Quero dormir. 

A mulher suspirou baixinho, apagou a 
luz e eucauiinbou-ec para % porta, no 
escuro. 

Veronica, como dissera, estava com 
somno: uias. fosse por qua fosse, conti-
nnon aiuda accordada por algnm tempo, 
depois que Elettra sahiu. O galo ficara 
deitado «os pés da cama e o baixo rom-
rom do bichano incom.-uodava-a um pou-
co, porane ella estaca habituada ao ai-
ler.clo absoluto. Houve uma enriosa coin-
cidência entre o seu sonho e a realidade 
da entrida de Elettra. Ella sonhara com 
o aviso srdoroso qne lhe lizers o padre 
sobra aaa vida em perigo, e imaginara 
oovir um arrastar de péa de uma pessos 

rapidamente correr, io atrás 
não sabia porque ra i o 

D. 1ea-

ouvir um arrasei 
quo vinha rapíi 
delia, ftefoí«. ai 
lembrsva-sa do . 

parecera-lho i-omprehen.ler que este lhe 
recusara dinheiro na véspera por r.ào 
ter mais o qne lhe dar. Accordando an-
cladimente ouviu a voz inqu -ita de Elet-
tra. itando-llie e forte Impresiào de que 
s^ achava im imminenle perigo. Depois, 
pei.sou que realmente ouvia outro arras-
tar tais, onde quer quo fosse, era-
'ti. >• > «li -i Elettra de pé, ao »eu iad>. 
Nao lisvi» duvida que o barulho ffirs 
feito p-'o c i to . L*te era realmente u:n 
ai.iiu.ii • ' gordo, como diasera Elettra, 
e o pavimento do quarto era, 4 moda 
antiga, feito de peças estreitas de ma-
deira, que tremiam facilmente, como acou-
tece nas velhas rasas llalianas. Todos 
estes detalhes, porém, se combinavam de 
tal f.trma, que eram como qne um re-
flexo da historis do padre. Tndo isto pa-
rei ia agifa verdadeiro, e Verraka era 
vez de fAhar os olhos, conservou-oa am-
plamente sbertoa. revolvendo a cabeça, 
dcaaaocegada, no trsresaeiro. 

Sem duvida, tuda isto era absurda, 
visto que ella recebera o dinheiro quan-
do insistira e, o qnsrto ds Elettra sen-
do hamido. explicava-se a presença desta. 
Além diaso. n lo era possível snppAr-ss 
qua Elettra soubesse o que d. Teodoro 
liaria dito a Verónica. 

Depois, havia * ie»t, ds historia, con-
cernente a Bosio ea Mathilde. Repugna-
va-lhe inteiramente scredltar nisto, nem 
admittiria qua bosve«e no passado qual-
quar fuadeaaato para isto. 

IoatlcctivuKate, par aras socceMi, da 
Idéax, -omeçon a recitar preces pelo po-

morto e pouco a panes, repetindo as 

de novo sdormecida. Ainda neste somno, 
a duvida com-çou a tecer uma teia con-
fusa, emmaranhaudo-Ihe uns remanesceates 
de memoria. Appareceu-Ihe o olhar sur 
prezo de Bianca Coríeane, quando lhe 
falou pela primeira vez sobre o possicel 
casamento com Bosio, e a arrojada as-
serção de Taquíssra, dizendo, como o 
padre, que os Macomer queriam apoderar-
se da fortuna delia, e tinha muito pre-
sente na memoria a grande anciedade 
manifestada por Mathilde, até que a 
moca ae resolvesse a collocsr na jaqueta 
a flor artificial, naquella memorável tar-
de, destacando-se em todo esse sonho s 
sua desconfisnça em Gregorio Ma imer. 
Parecia-lhe um perverso preconceito, um 
grstuito juízo falao, baaeado »obre qual-
qncr cousa da physionomia delle, o cou-
tra o qual ella combatera em vio, ape-
sar de ser desarrazoado. I lepois, \ iolia 
também o documento que ella havia a , . 
signado, havia qninza dias, para restabele-
cer a paz. Se nada havia do que o padre 
dissera, porque ficaram elles tão lerri-
relmento auebsos por fechsrem o doen-
mento, passado ás prsssas ? lato tndo era 
multo extraordinário. Depois, vinham 
muitos outros delslhss, toraeios de phra-
ses, mudanças á : physianomis. pequenas 
palavras da conversa ds Gregori» s « a 
mulher, em tom saygmalico, qne Veróni-
ca nlo havia compfeneodido, mas de qie 
»a lembrava, e significando que elle es-
tava arruinado, e seriamente perturbado 
a respeito d , seus negocio». No phan-
tastiio seeoario do Soaue, o» pequesiaos 
factos creacism. eoscâtesaraas-sa, e se-
f a ã m M a a lado, tarsaada se cato t n 

HAVKE, 7 

O mercado d c a f é abriu hoje com 
uita do l ; i .'o franco da abertura unte-
ri-r, intaiido-se 30 1(4 francos pára se-
trmbro. 

cot.içAo para msrço foi de 31 1(2 
• Fr.t, - s, a la .ío 1(4 de francos da aber-
. t a n aiitirlor. 
I An mebi-dis, o ui-rcaJo spresentava-so 
I I ; l • h ai. .. 
I fechou a 3<i 1| l fran -os para 
j set-nibro e 31 1(4 francos para março. 

ii i i inur.oo, 7 

' O mercado de café abriu bojo com 
'alta do 1(2 pfenuig da ab-rlura ante-
rior, cotando-io 21 3(4 pfennige para se-
tembro, 

A cotação para março foi do 20 1(2 
pfennige, .Ota do 3(1 pfennig da aber 
turi anterior. 

Ao m io-dia, o mercado a(»reajutava-se 
inalterado. 

llo-itc ii, fechou a 24 1|2 pfennige para 
setembro e 26 1(4 plenuíge para março. 

LO N Dl! ES, 7 

O mercado de café abriu hoje com alta 
de. 3 d. ua abertura anterior, cotando-so 
2-l|9 para setembro. 

jV cotação pars mirço foi de 26(3 sliil-
lings, alta do 3 d. da abertura anterior. 

NOVA-TOBX, 7 

O mercado de café abriu boja com baixa 
de fi a 10 pontos. 

Fechou hontem com alta de 15 a 20 
pontos. 

l ' s l a t i s t i o n « < s P i n u i i n o i 

AUuSTO 

r iv HE, 1—Stock no liavre : 
Caf-a do Brasil, 2.03J.000, contra 

2.635.000 sarças. 
Outras proceden ias, 060.000, contra 

650.000 sacca». 

JULHO 

nova-tork,27—Stock nos Eatados-Cni-
dos. 1.9K2.000,contra l 067.000. 

Entregas semanaes. 102.000. coutrs. . . 
75 oOO aaccss. 

Supprimento visível, 2.560.000, contra 
2.520.000 saccaa. 

l . s f u t l M l i e n s i n e i i t a e s 

BAMRCiioo. 1 —Stock em Hamburgo: 
Cafés do Brasil, 1.310.000, contra.. . 

1.306.000 saecas. 
Outras proeedcncias, 220.COO, contra 

200.OCO aaccss. 

xovA.vonK, 7—O supprimento visivel 
do mundo, s-gutido a estatística da Bol-
sa de Mova-York, era hontem de, 
12.370.000, coutra 11.900.009 saccas. 

kot terdam , 8—Eslstistlca mensal dos 
srs. Duurlng ft Zonn's. 

Stocks de Europa e America: 573.100, 
contra 582.000. 

Entrosas de Europs e America: 07.500, 
contra 84.300 tons. 

Supprimento visível de Europa e Arae-
cira: 707.700, contrs 709.700 tons. 

M e r c a d o s i l e c a m l t l o 

BIO, 7 

Até ás doas horas, o mercado estevo 
Inactivo, com os bancos sacando a 12 d . , 
letras a 12 1|82 e compradores escasaos 
s 12 1(16. 

A essa hora, ND nin o bamario i 
12 1(32, com letras a 12 1(16 e compra 
dores a 12 3(32. 

BANTOS, 7 

O merrsdo de esmbio sbriu -com ns 
bsucos socando a 12 1|32, letras a 12 1(11̂  
e compradores a I2ã|32. 

A' tarde, só havia compradores a 
12 1(8. 

O mercado fechou estável, com o ban-
cário cotado a 12 1(32, letras a 12 1(16 e 
compradores a 12 1(8. 

M e n e a d a d e r j e n e r o s 

ESTIVAS E CEREAES 

PREÇOS LE ATACADO 

Arroz Carolina (novo). 178500 
(velho).. 10*800 

Nacional 11$ até 
• Japlo Raaaiin 
» • 1* 
• * nacional 

Alpiste nacional 
Alfafa . 
Arame farpada 

Aamcar redondo 
• mascavo 

chrlstsl -278000 
Azeite americano rerto 
Pura aatad inverno 
Azeite Pernambuco 

• Italiano 
Bertoni 

Fontoura l i i p l i 
AtUila lieosdsttL 
Bscalhin ÍO R C/ 

( |) 
(T) 

188000 
178000 

. 128400 
208000 
1138500 
158000 
8800 
8140 

118000 
218500 
158500 
288000 

líoanoo 
I858O00 
tlkfßm 

748000 
709000 
768000 
438000 
42*000 
418000 

• • Olaria 
• • P«uli»ta» . . 
• » B. llomoat 
• • Banaiulra.. 
• • A l l i anç i . . . 
• • Aurora . . . , 
• • Silos 
. > Ma ta ram . . 

Fsrinbi du moinho Mstiraiw. . 
. ("audla 

I.ill 
• Tosca 

Ida 
Oiça 
Lídia 

• Rio de Janeiro Flour 
Mills i 

• Nacional 
• Brasileira 
• da Argentina—Baoco-
> lari 

Fiirilii.a marca (C.Pessau 
• (li U) . . . . . 

• Garibaldi 
• (Di Giaiiimlll 

Farinha (llannclli: 
> Tiradente, 
• .Marconi 
• Condor Pesian 

Kern/.-ue 100 
Sardinhas portuguesas 
Quelj.. Fiirinejáu 

- rorusno 
Veias de sebo I M M ü 

do liio 148 a 168UK. 
Apollo 198000 

Papel era fardo» 808000 
Sabio Carral!:« 480«. 

B. Paulo 800 at4 IfOlM' 
27 pedaços 385<li 
Familiar 27 pedaços... 484IK 

Pelotas 00 pedaços..'. . . I2850Í 
Mandioca i jiieirala ÍW litros. 780Of. 

B a t am caixa 8850i 
Feiuet Brauel. 448UM 

• Brlosphi 428'tOf 
Do Vocchi 468001 

Cognac .lutes liobiu 578006 
Delannay Õ8800C 

Marsaia Florio 288«'«. 
Vii.ho Chianli 218000 

. Chlnato 42f»i»*' 
Amaro Montenegro .'Sf-StlOO 

• 1'esiiia líamo/.zotti.... 428*«) 
Wrmouth Malrtinazzi 2d8»0U 

Gancla 28t»Kl 
Vinhos italianos (quartolas) 

• (de talho) I6O8W1 
• toscano 1568000 
• liiusjppc Contralto.. . 1008"'0 
• Castellsbate I55t*'t«i 

Sal grosso kilo 8100 
• especial Fratelli Jovnne.. . 8160 
• > para mesa Barbieri 8170 

M a n i f e s t « » 

Manifosto do vapor allemão .Argenti-
na..esperado de Hamburgo: 

.IFC, 2 c. tecidos do 15 o algodüo, a .1 
Flach £ C. Al l i ' . I c.accordeons, 7. c. I 
dita obras de meia, ft ordem. .IC, 1 e, 
obras do panno o couro, t e. hriniuodo-' 
1 c. obrns do folha a Jolo'Camargo. DC, 
2 c. ubrns de papel. S, 4 barris arnmo do 
metal a Hermann StoL é C. H Seh, I o. 
cachimbos de madeira. f>0 c. bitter, AK, 

fardos pape!. II , I barril extra ("tn d 
po*i, FW, a c. miudeza1., M A- C, 1 barril 
tinta prota, r, ditou Atom, H 4 C, I 
conservas, t c. parmesão, 1 c. forrngeii«. 
2 c. queixos, 5 c. oztil V8 4 C, 30 tí. 
cartões, C.-i, I e. suspensorlos, ZU. I c. p.--
çes para niacbinas, M>4 cs. oleu otc. Ml*. 
I barrica Colla, l c. gominn laca, 7 
tintas, 1 c. tinia a pincéis, .1F, tf ea. lou-
sa. 31L, 2 cs. chapas do zinco, 1 c. m.t-
cl.init. ( !W, 4 cs. obras do pap^l, 1 c, 
zinco. G3, 6 cs. aço nnbir.-a, t c. poça 1 
.te maclilne». BKf , 1 dita ditos, 4 ditos 
fio de lá. V, 25 dllos diversos. PB, a dl-
to* arenques, 15 ditas tintas, 10 bariis 
dita, .1 es. conservas, 2 ca. peneiras. A Al* 
II fardos 'fios, .1 es. utensílios 4 ordem. 
BK, fi bni-ris vinho do maçã s Hassen* 
clever Ai C. FO, 3 cs. lauipeáo, 1 c-.- vi-
dro» u Pritngi 4- Orsi. Lellreiro, .1 bari-1 
eas drogas, 3 ca. vidro» para ospolho, PM, 
l o. ainostrus do lampoóos a Courado 
Borgonlcht. VEM 4 es. vldl-oa do Iam-
peSrs a V. Elisa. KT 4b C, I di<« plaeaa 
do follia s K la Li 11 Irmãos. 8H A- C, ira) 
ca. gonimfl, 10 cs. pimenta a Sonnt liaii-
toe 4 C. MI IB Ai C, 21 tardos jinpot, t 
peças do mael.inas n es. miudezas, Dfnr-
dou papel carito a M. H. Blllin.-cds i O 
l l l l , 3 cs. ferragens. AP, 3 ditos i-lsm 1 
Guilherme Knttsom. .!F, I e. sedas a .lo-
sé Farina. J8 , 1 c. tinis a Bentlcy Junloi 
o O. AL, I c. orligos do U. nt íM, ti li 
mas, I dita forragens, a Oustftvo Oootae 
90 rolos papel a llampebiro « *-'-AÇ 

000 saeeas arroz a f^iilo de Morna o 
IIS, I c louça a A. Hlobenhrudt. «' 2: 
es. drogas, 18 ditos artigos para ph. nu: 
cia, II ditos papel, 1 diia capcula, 12 far-
dos ligaduras, 1 c. micoscropio a 8.mt.i 
Casa de Misericórdia. ,TAF, .'.OOO taeca, 
ar ros. APC, 100 çs, bebidas aicoolicj:, 
1 dita cafó. 1U ditas rjncljo». I I . 10 di-
tas bacalhau a A Trommel e Compn 
nliTa. 11K, 0 c. miudezaa, 2 barricas nilio 
1 c. ferragens, a Hugo Ileiso. V. R., J 
c e a nos, dita miudezas, a Niineiato Rã.». 
•ic. drogas, a Baruel o C. FPOtC , U> 
s. arroz, a F . Carbone o C. 8AC, 1 e. 
algo Ião, a ßouza Aguiar o C D i v r::-» 
marcas, 1 amar. foll.a» de cobro 1 caixa 
obras de zinco, 7 c. louça do forro, fi 
bar. gis, 20 bar. alvalade, t c. peça* pa-
ra lampeocs, 3 bar. chumbo, li» c. aasu-
car, ft Companhia Llipton. 15 c. baca-
lhau, o Duprat o Irmios, ABC, l c. cot-
ia, 1 c. diversos, 1 c. tecidos, 1 o. ob.-aa 
de meia, 1 c cobertores, 1 c. brinquedos, 
1 c vidros, i c. quinquilharia, 1 o. .nbat 
Jour*, a Hermann Jiurchard o C . K», a 
amar. folha do cobre, 5 c. ferragens, I 
c.gurfos, a Kodoipho Bleliter. CF, I c. 
obras do conro, a .lorgo Fuchs. JPC, 1 
c. artigos para colleglo, a J . Porto ft (I, 
TWC, 100 c. bacalhau; LO, 1 Ota s. orro.' 
a Theodor Wille e C. M-O, o. Tidiwi; 
IIC, 2 c. drogas, a M. Christine o C. t.F, 
1 c. diversas mhldezos, a Lottls Fretfn 
RB, 1 c pecas niaehlnas, a Laeuiuli-rt « 
C. RA. 1 c. obras dtf ouro e prata, 1 di-
la de papct, I dita albums, I dita obrsi 
de vime, 1 dita idem de madeira. 1 diu 
idom de gesso, 1 dita idem do metal, t 
dita brinquedos, a Aiigttslo M.>ntaudoo 
ESC. t> e. papel, I dita tinta agiior"!!!, I 
dita artigos do escriptorin, a Bpindota 
Siqueira e C. CMC, 10 fardoe pap.il, . 
c. diversos. I e. pincela, 1 dito papel, a 
C. Manderbach <1 C. CS, 2 e. obras de 
borralho, a Carlos Sigmund. E IHt iP . 1 
c. artigos para ealçudos a Eduardo R. 
Roclis c B. NC, 10 fardos papel a tíarcia 
Nogueira & O. AMC, 2 im*, machado", 3 
brs. natrOn, 2 oxs. ferragens, a cx -. flor 
do enxofre, I c. çrampos, a Antonio M. 
Gulinarlc». EA, 10 cxs. papel, a E. Ac-
qtiarone k C. HIC , 4 cxs, espoletas, 11 
Falchi Giannini íi C. OH, 4 <«is. fh is 
ctc, FN, fi cxs. flor..-, a Otlo Scliloal-
maun. I IC. ."» cxs. te. idos, a lloydonrlcll 
Gebrüder. GM. MC, 2 c.\s. tesouras, I c. 
facas, a ti. Mollilo. LC, 31 eis. artig..» 
domésticos, 4 oiukL'. pás, 2 e. fogareiro, 
4 e. cestas, 11)50 brs. cimente, a Liou 
4b C. 

Amostras. 
Lettrciro, 1 e. agulhas, a Campas Ir-

mão. K. 1 c. anif.-tia:-. de agulhai-, a Ilueh 
ÃVauner Lettrciro, 1 c. Meia hlem, a II. 
Hloitze. Loureiro, I e. artigos p»ra piisr 
macia, a Zoroastro do Oliveira . JAS, 1 
guitarra, .1 ordem, 12 vota, couro, a E. 
•lohnston 4- C . 

Manifesto «lo vapor nacu-nal .Giuia-
113 -, entrado hoje de Maceió 1 

A, «OH ses. »»fuçar, N, 500 ditos, N. COO 
ditos, O. 500 ditos, i ordem. O. 500 dllos. 
a Jo i o Jorg" Figueiredo A C. LC, 3oo 
dito«, a Leal 4- C 

Do Rio do Janeiro : 
Mi l , uma baia, a Manoel l lonr i iue, 

PCI, I e goiabada, a Pereira Coutinho o 
Irmilr., B i , 35 rolnmes fruetss. rs Ber-
nardino Patrocínio. RC. 15 fardos Bar-
baute, a Itomlianer e C- fsrdn» isr-
que. á «.rdent. KW I.osaugo, 8 o. Uuhs, a 
Gusla/o Goetz e O. JC flecha, 50 cx», 
cerveja, a Teixeira de Carvalho e C 
.1t>M, 15 vols diversos, a J . D, Martfcu. 
•IMS. 2 vol». cera. a Jofio Martin» Borr» 
P, CO vol . diversos, a Antonio B. de 
Oliveira. JH. 1 engradado veloeípedi», a 
Joaquim eilva. Leltreiru, I caixote, a C. 
I I ,mr. 

A v i a o s m a r i t i m a * 

Serriço io •Ctmmereio• 

aia, 7 

Entrada« 

Vapor nacional Prademe de Horto, 
procedente dos porto» do ral ; 

vspor nacional Amnoiras, procedes^ 
doa portos do sorte ; 

rspor nacional Curt«foi*, froecfcat» 
da Joio da Barra ; 

vapor nacional 8. Joafim, procede» 
te de Angra dos Reis ; 

rs par Haliaao Re 1'mhrt», prsaaiea-
te da Santos: 

vapor Italiano í s » Polmay proeedetv-
te da Usaora , 

rapor sllemàa S i l Paulo, procsdeaU 



H M I Muta—si+tadg, j dé g g o t i o ü mon 
A . 1 R A N D A O clrtr«iio toUlU -

Avenidi Rinjel Peatiaa, i l l . « u Irsu'« 
•o OroM KicoUr, Oa t r t W h * e«-e«t». 
do> enta consultorio «erle gara itidoa 
por variM m o m c per fr'ÇO» « n i cem-
pctcncli. 

George Agencia GmJ ias loterias ia Capital Mér 
R u a 15 4 e N o v e n b r * , n . 2 7 - A 

lu«« 100| 
1009 102j 
215« -
MSySIWgiSOft 

. entra tr gelai pitra n ralielto. I.ate 
eicellcnle preparado. dotudo deu in ign-
davcl perfume, o melhor eapeclllco pa-
ra i <-alilco. cn i im i ouïra« afferme» 
lo cour» cabclluao l'reparadu cuidado* 
»ameute Ieto dr. V. Pae» U m t 

K«(a loçJo n.ua-s» i renia i r u iT l o-
renc lo de A'nren, 1 2 a 1 0 — i 

COACHMAN — Dciillit» - Rua Dirai* 
ta, » . C. • D I T O n K f t D E M U S I C A . 

• Olalla. 
• Pâuliataa . . 
• B. l'oraont 
• Banaiulra., 
» Allia n ç » . , , 

Aurora . , . , 
• Hlloi 
• Malarauo. . 
miio Mit i ra i t» . . 

PEKTlßf A. — 0 tlrurglSo dentista A 
Pf ilello for. (j«alt|Ufr trabalho dos mala 
a|erIcl^Aadoi • moderno» da ana pr«-
lÍMio, por pre(o« muitiealran njftaveis. 
/(ima ppyaimirlt tm friilãçüet, pr+ 
naniertt icirtiactodaii. — GaKuele t ro-
Mencia, rua Direita, d. 80 B 

SaWiado, 8 de agosto, ás 3 horas da tarde 

E X T R A C Ç Ã O 
PREMIO MAIOR 

y.dhjãt eronomlea menta! 

Oa números a;r»o publica loa luíslll 
vdae.il» no dia 1° de cada mes, coi,alan-
do do 4 ou li peçsi, aa qu i i ' serio ca* 
colhida« denlre aa melhores estrangeiras, 
computai pelei gr-r.dra mteitroa, e na 
de coinjioailores da piuütéa. Cada ÁL-
BUM ' ainpor-sc-á dl 10 e maia paginai 

• conterá uin trecho de OPKIíA >]ue te-
jjrodjzlrwiios depois de tuidauosa esco-

Preçoi de assijnalnra : trimestre, f í f : 
semestre, t : , f ; anno. i s j : avalio, As», 
Toda a correspondência dei o ser dirigida 
* Rosal k .Natali, rua I.ibero l iadir í , US 
- S . Tanlo. (H*-»»b.) 1 

F r a n r U r o J o s é V i l l a r » 

REZENDE 

tOa seus filhoa, resiJcnle« nesta 
capital, mandara rizar boje, sablu-
do, H de ajoato, utna nana» d l tri-
geai'iio diu de neu prematuro pas-

sanien'o, da « horaa dt manliü, ra egre-
j i de f» i i l i Ephygenia, e flcarlo eterna-
mente jrratos n todos qne^ »e dlgncrem 
i «sslstir a eile acta de rcügiio e cari-
dade. 

h o l k s t i a s d a p e l l k 

S y p n i l i B 

Crgama genlla» • trinaria« 

H D . V I I I R A P R M E L L O 

t s r i ä c i A u m 

Tui' a syphilis i aa mileitiii 
trinarias por processos efficasea. 

Cm$u!t»rt» I Rmtitncta 

Ii i liiieita, 55 I Alameda dielte, 101 
'l'citph'.ne. n. 540 (ml 

de Jaoelru Flour 
Mills i 

mal 
ein 
jenllna—Banïo-

(CPeaiau.',','",! 
<B B) . . . . . 
Idl 
imelU 

i i r o o 
UI70C 
I1ÎÎOO 
I0W(« 
lOld'JO E x w j i i i n s a o S a n t i s s i i n o P a d r e 

L e ã o X I I I 

f O Prior do Convénio do Car-
mo, desta rldide, frui Antonio 
ds Virgem Maril Mnoi^Barretto, 
fa» celebrar, u i egreja do meã-
mo Convento, no labbado, 8 do 

corrente, ás 8 horas, miasi com lil-era-
me, pelo deacanço eterno do aabio n 
aantinnmp L e i o X I I I , a maior gloria 
d l ICgruji Citkolka e dos tciupoa actuai a. 

P i r á eaae «ulfrapo convida todci oa 
fleii o d .»de já agradece dquelleu que 
ie dignarem comparecer o orar por elle. 

S. Piulo, ü do agosto de 1903. 
1'nii Ahtoxio DA V icb iu Mar i a 

Mi:xit: H ínsr t ro 3-8 

l , A< i * n i r n~ l i e n ' c < H o d o ' , r ' 1 ~ 
• v i l "11.U pasai.yhiai , i hI l lAn««0* 
e mro iKSC l í . Veude-io na J ' i iarwi i l i 
Modelo, ru i Amaril Ourgel, 21, e ru i dú 

Coiviuercio, 18. l ã — Í . . í 

mtoo 
IlOiS'iO 
118200 
im-jou 
28*-'h)0 

Peltcral 
<ic (lorn de ar ieiri. anllg» » nmtainbi, 
pre; arado dc eífelto ^aranlido .ias affec-
(öfo (ias vias reapiratuiiii, conu calar-
lho puimouar, agudu *.u clironico, btou-
cbites, coquclucbc, aalliuia o Vjih ao-
cturr.a. 

S a r n i l — 8 . ï a u i o (m) 

guc iu 

Banso de Credito Eeal de 
São Paulo 

AŜ  hll ULÍ.A OCBAf. l:;TI.AOI:UI>AIilA 

t* rontteaçúo 
M o tendo comparecido accionistas que 

repreneutasicffl capital sofficientc para M 
ciostituir i osicmblci geral extiaordlai* 
ria, convocidi p i r i lioje, de coro con-
vido oi srs. accioiilitai da Carlci-i y>-
p Vhccirli a rennirem-se no dlu 8 do cor-
corrente raez, á 1 hora da tarde, no lalds 
doV andar do prédio da rn» Direita, r . l\ 
desta cidide, para o fim de aerem refor-
madoa os artigos dos estatutos, referen-
tes 1 sdmiuistratlo do ISauro (Cap. .'i', 
os. a.) a 37). dc modo a licar a dire-
ctoria comnosti de quatro membros, sen-
do trea,—dlrector-prcsidcnte, directof-R».-
reuln o director-secretario—eleitos poios 
srs. accionistal, o um—director f i ici l— 
nomaado pelo (íoveroo do Listado. 

I ara que caia a.-ísemblca prsja delibe-
rar, torna-íjo necessário que compareçam 
accionistas qne representem, pelo u:.:nos, 
dons ter..oi do capilil social, na lormi 
da lei. 

8. Paulo, 1 de acosto de 1933. 

Firmiano M. Pinto. 
4—1. . . Director-gcrcnts. 

Todos f l e v e m dar preferenciaa esta ageccla geraJ, vlgto eer a q u e t e m vendido m a i o r 

numero tíe s o r t e s graudoa. 
Os pediria* <(• l u l * i i a r devem ser d i r i g idos autt a<|un(«« «jeraes da Comua» 

ii li ia do Loter ias Xa t i onn* do Bras i l : 

Loteria Esperança 
H O J E 

10:000$000 

20:000$000 
i'oii i#ooo ao—13 

Bores de Guaxupé 
A FBAVA 

Fullppe los.; Joaquim Ml/iari e Kllnn 
Jos.- Mineiro, componintei Ca firmi — 
•Felippe José & KIÍAS Mineiro., quo 
gyroit nesti praça, fazem publico que, 
em data de 24 de julho do 1!>H, disaul-
versm n mesma sociedade por Mvriptaro 
publica lavrada no rai-torio de 1'a; d*ata 
freguezia, pelo escrivão Evaristo .losí d» 
Arauio, continuando dessa data em dean-
te sob a firma individual do cada um. 
Outrosini, se nlguem se julgar credor ds 
extincta firma, apresento se com seus 
documentoB no prazo de 110 diaa. 

Dores de (inaxnpii, 1 do acosto do 
11KJ3. 

A rof."> de Ei.ias .Tosi': M ixe iko 
Itorario ferreira f.o/jrn 

Fr.i.iPi-E Jo.«k Joaqcih Miz iaua 

extobI'.Ao f e sua sek t k 

SE Otto Koch Júnior pratica a mussagem-
de iccórdo com os mais rccommendavels 
preceitos icientificoi, de modo I garan-
tir Cl ri.auitirios nas segtiinlw molés-
tias : 

Eiixaqurcs, nevraigiai em yersl, sclati-
ca, esimbras, molostias da espiuhs, hys-
rieta, dança de 8 . üuido, isthmi, mo-
lrsiias de seuhoras, moléstias dc gargan-
ta croup, pneuinouia. pleurisia, cuipliy-
sema, dvspcpsias, atonia iutestiual, di-
lalaçáo do estomago, bydropials, doeu-
ças do fígado, rins e bexiga, tosse, ra-
chitismo, rhcnmatismo articular, gottoso, 
musculir. srthritls lynipliatismo. anomia, 
paralysias, atropliiaincnto dos musculo», 
Leuduca etc. 

Eacriptorio, rua Joaé Bonifacio. 35. 

Companhia Mogyani ds Estra-
dai de Ferro e ITavigação 

rAOAMCHTO DF, WVlriENLO 
lio dia 11 do corrente em licanlo S3 

pa ; irá reite eacriptorio centra, e no dc 
Silo Paulo, das 11 horns da manhã ús 2 
da Urde o dividendo, corrcspondeu-
te ao primeiro semestre do corrente an-
no, na rav.ão do 10S por acção integrada, 
o 4,5 por a':ç.1o com 40 0 > rcalisa'tos. 

Campinas, 0 de agosto do lai Kl. 

í 'AND1PO fí . GOMIDL ' 
" — J C.icfe do Eacriptorio Central 

anjos, vasos, pedras de scpnltttra o ou-
tros trabalhos cougeuerca, na 

MaiiDraria Italo-Brasileiro 
DE 

M . T a v o l a r o & C o a > 

Jfu-it I l a r S o I t a i i e l i u i o g a , n . 9 
S . P a u l o 

P r o x i m o a o V i a d u c t o 

R b e i i m a í i s n i f t « ! i , n p o l o n r ; i : i ' i 1" 3 ' 3 ' " 

u n e i i n i i i ' n i i n i . i , s ) a s i ,-uram-se com 
o Pelrouio, remédio do Pará—líua Air-a-
ral tiurgi-1, 21 e rua do Cominerclo, 18. 

Avaré 
A' P I! A r A 

O abaixo asaigtiado declara d praça c 
a quem poasa interesaar ler compra-
do da sra. Claudina Campi, co.il o pleno 
consentimento de s<u marido, sr Antonio 
Cainpi, seu hotel denominado—liotrl Tor-
rano, sito á rua Pernambuco, u. 18, li-
vre o desembaraçado de qualquer ónus. 

fee alguém se julgar credor, apresente 
sua i oiita cie litro 3 dias desta data, que, 
sendo legal, lerá paga. 

Avaro, 0 uo agosto de 1903. 

1'eijio Cahxi t i 
3-2 concordo: Claudina Campi 

A ' s s e nho r a s 

Quo mio «ao regularmente assistidas 
nos períodos incnsaes, recommendatoos o 
uso do afumado fieijnlatlor ia Maire 
Heirno, que, cm pouco tempo, as re^n-
larisarú. Experimentem o convcncer-se-ào 
da verdade. Vcnde-ie em toil.is ns p!;ar-
inacus. Depoilto: D r o ^ a r m SJeir io , 
rua Cons.. i;-iro João Alfredo, l'ar.1. 

0 cui 3) 

A EiLECTMDâDE 
Tilrphor.es. campainhas, para-raios, 

•crlimcnto completo de todos os mate-
ria-« pertencentes s esta arte, Fsisui-S) 
Í££Uli&lòts ti concertos. 

L i a r i i u b ï t i a s k i 

Lare" do Ouvidor, 3—Caixa fOitai.Sit 
6. PAULO 

t>. LAGASS3, Ph" tm EoriBaux 
Apfituilti pela ;iita <i llrjicu <i Ei:-de-J.-siira. 

ÉÉ
Popular ha 30 annoa, 
6 o uriico preparado 
com a verdadeira Sei-
va de Pinheiro, ex-
trahida pelo vapór 
d'aprua, Ioko depois de 
cortada a arvore. Cura 
os defluxos rebel-
des , a tosse, as 
grippes, catarrhoa, 

Ibronchites, moléstias da 
garganta e rouquidões. 
IEm PA TUS, S. fine V'vienne, 

• uai |.rlnrlfi.i-. Pharniarlat. 

RSieumaHsmo 
C c r j p : i i > ã a l í o g y . m i 

A começar de 1o d i acosto proximo 
futuro, vigorará na linha Tronco o Ra-
ma»s, nova reducçáo d.ia tarifas de café. 
sob as seguintes cor.diçòcs, acceitai peto 
governo do Estado : 

O nnico remédio que cura o rheuma-
tiaino cin pou-o tempo, coinpos'a unica-
mente de vegetaes, o 

Rob anti-rlienmatleo 
de A . M e n d o n ç a . 

Approvado pela Directoria lierai de 
Saúde Publica do Rio de Janeiro. 

Encontra-se em todas as pbarmacias. 
DEPOSITO OERAI. T. FABRICA 

J a c a r o h y — P h a r m a c i a S l e n u o n ç a 

- I r . D i n o B u e n o 

Será encontrado ein seu estrlpíorlo d e 

advogada, á traveaia da Sê, 1 -, de melo-
dia ás 4 horas da lurde. 30—üi 

Antonio Molliard, cx-profeasor da Es-
cola de Massagem de Paris, tem a° honra 
de participar ao respeitável publico pao-
lista que cst5o ú dispoiiçü« do mesmo 
publico dous callistis. dous manienrot a 
maMigisIaa dos dous sexos, no gabinete 
que acaba de abrir, á roa do S. Beato, 
n. £1. 

Faz-se lambem o tratamento iin domi-
cilio. 40—20 

0 MINISTILO 
1 faiâhlVaûi Bsĵ ! 

P. i m p o t ê n c i a e rlicumatis-
u i müí4f desapptreeem com 

o Prtrcnio, remoiliu do Pnr.1 Iïuu Amu-
rai (îurgel, 21, c rua do (.'omaiercio, 1-», 
Drogaria. 15—1. . . 

l i V S S O S E 3 P E C 3 A E S 

M é d i c o s 

PR. J . ALVES DE LIMA—da ruiver-
eidadc dc Paris, Cirurgião da Bencficeu-
cia Portugufza e da Santa Casa.— Espe-
cialidade : molostias de •enhoras, da.s 
liüfl criiiarim e partos.—Resid. : rna 
Zirijíadelr.j Tobias, »-1-A. Consult.: rua S. 
Ernto. 2G-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

d-í O a 100 kils., 6lí)3rs. por ton. km. 
• 101 a 150 • • 
» 151 cm deaute, $081 • » » » 

O café cm grão (beneficiado), quando 
despachado niio via Campinas, mas de 
qualquer estuçfto para outra desta Cum-
panliia, pagará o frete de accOrdo com a 
tarifa differencial acima referida, com o 
ac.resciruo du 15 °(0, correspondente á 
taxa cambial de 17 d. 

Extracção 
IIUJE, SABIIAP0, 8 DE AGOSTO 

Os bilhetes dest i importante loteria 
estão de s cie já á. venda no 

DR. AZURF.M FT'RTADO-Olinlca me-
diei, com especialidade : moléstias do 
coração n dos pulmões, lleaidencia, rua 
da I.iberdadc, 103. Telephone, S2. 

DR. MATHIAS VALI,ADÃO — Clinica 
medica, cspeciuliJade : syphilis, molentiis 
do systems nervoso, coração e pulmões. 
Cousullorlo, rua da Quitanda, n . l , da 1 
ás 3 horas, lí.-sidcncia, rua da Consola-
(3o, u. 2. Telephone, <m3. 

DI1. ADRIANO DE BARROS, c l i n i ca 
medica—Consultorio: rua doConnnerclo, 
6. da 1 ís 3. Residência : rui Ypiruuga, 
E2. Telephone, UÏ2. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Viaiina, especlulisti. com prati-
ca d oi firincipies bosfiilaes da França, 
Italia, Austria, Allemanha e Inglaterra. 
Residencla, rua Maria Thereza, 21. Tele-
phone, 66. Cciisnltorio : rua S. liento, 
57. Telephone. CPS; de 12 ás 3. 

Foi esta agencia que vendeu este 
nieamo premio na loteria extrahida em 
março deste anno. 

DR. CAMPOS SEADRA, medico o ope. 
rador—Consultório, rua S. Ilento, 51, so-
brado. Consultas ^de 1 ás 3 da tarde. 
Residência, rua Bar&o de Itapetinicga, 73. 
Altcnde a chamados a qualquer hora. L?rgo do Thesoisro, 0—José Jaüo Rodrigues 

AgenciaGeralclasLoteriasclã Capital Federal 
— RUA DIREITA — 3 9 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J u l i o A n t u n e s «le A b r ^ n 

DR. BETTENCOURT RODRIOUE8 -
fonsnltcrio. rna 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás S da tarde. Residen. 
cia, rua da Liberdade. 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilii e 
iiiclfstlaa tia peite. ConsuItorio: rua d\ 
8. Bento. 4o, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D, Vertdúna, 67. Tcleph» 
cr, 2C0. 

ajrulbil, n r ampa i lr-
-11 o. de .-igulbn?, a Rueli 
j, I c. i-ti-in idem, a II. 
I r. artigos para pliar-
I, ilo Oliveira . JAS, 1 
, 12 vols, couro, a I-:. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Cliulci me-
dico-cirnrgica e especialmente moléstias 
dei ligam* (enito-nnnariot, pelle e *j-

( kihi . Coniullai da 1 áa 8, rua da Una-
ista, 41. Kesidencia, largo da Liberda-

de. 66 Telephone n. 100. 
raiior nncii-nal «Guan-
do Maceió : 

•sr, X, 5C0 ditos, N. 600 
I, & ordem. O. 5flO ditos, 
;uciiedo A C. LC, »00 

iro: 
i, a Manoel llenriiue, 
i, a 1*( r-Ira Coutinho o 
Inmes frncfag, «a Ber-
to. RC, li firdos Bar 
>r e c- 88 fardoi sar-
ri.Osaufo, S o. liuba, a 
C. tO llecfca, CO eia 
•ira de Carvalho e C 
trios, i J. D, Martlos. 
• .ToSo Martins S e m . 

rsos, l Autoflin B. de 
»gradado velocípede, • 
ettreiro, I caixote, l C. 

Peitoral 
de üores üe aroelri, angico e mntamoa 
[.r-parado de effeito íílranli'1) nas allée-
çCes dal vil s respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou cnronico. bron-
ctite», coqueluche, oithuia e tosas no-
cturna. 

B a r u e l—S . P a u l o ( a ) 

8 de agosto de 1903—ás 3 horas da tarde 
P R E M I O M A I O R 

A n t o n i o Mom. i a i i d , cx-prorns-
f-or da Escola df Massagem, do 
Pa r i s . l í u a d o s Guy11nn7.es, 11. 04. 

D I A N f t Q — - V rua J o s é Bon i f a-
, r i H l a U O cio, n 4 5 A vendem-
se oi insuperáveis I t a i a v a f l a c k f . 1 

1 prestsç.s n. n.-saes de l ' ;0$«si réis. 
Coacerlam-se, alinam-«e, troram-«e e 

L-alugasa-se boas piano« de 2üf e -~f% msn-
çaes. Vendem-« piano» usado* 1 presta-

-siies de 50$. l l i r in in ims de 300* até 
I:i>i0e00". <•*>—'-'- -

•>fl.AAi|<—Einprestr. se esta quantia 
- f i " v P sob hvpethecai de c i s i i , 1 

' |nro de 15 °t„' ao inae, com lonje pra-
zo, eomo também ae empreiti M b hypo-

'ikaeis de B a 7 contos de rfia, pajtaveii 
em presumi«, capital e j»ros, a jori. de 
0 °|e »0 anno, roía pr i /o de r, a 7 an-
BOI. Para informaçõe», rua de 8. Bento, 

a . 2-B. 3—» 

Este irrsnle premie M rendido no varejo iesta inp«rtaate a*.vicia sekbede, 7 U nwr«o. _ _ _ 
O plano desta importante loteria é iatairaanta MOTO. a quü, aléaai 4o »nau« d« 3OO oa 

tom muito« outro« da importaaaia. J o y a a pernas o a 40.000 bilhete« « d is t r ihme pnmio» « a la 

t a u i d a <« 360 000»000 
A preferencia pira 1 compra d« biiieta« desta franja Maria der- ser dada, por te los m maürf, a « iU aal 

acreditada A0FN01A GERAL , . 

raiei 
o * pedido« <0 i n t e r i o r d e r « m «ar « r i f i d o « a o a c « a t e g-eral o ao taa l r o p r . « « n t a n t » da C o 

n h i a do t o t e r i a « Hao i ona « « do B r a s i l : 

ADVOGADO—O dr. J . H. de O i i -
V Kl it a Pextf .ado mudou-se para a ru i 
Direita, n. 2S-A, onde attended, para 
•er\i(OS profiaaionses, das 11 horaa á 1 
e das li i s 4, em todos os dias úteis. 

m a r i t i m « * 

o •Cêmmerelo-

ri atente it Morato, 
rios do sal ; 
Am*ion*t, procedes^ 
-te ; 

Caranfl», procedei!« 
r i ; 

Joagaim, procedi» 
Íeis ; 

f» I mttrt», preoeiíi-

II Palmw, proeed-»-

Regulador da Madre Beirão 

ou r o n ç A i ranrciAS nts Mn.nrun-
Becomraendi-s» pari prevenir es illi-

l i i r l i penosas direi que ie pr«duaen 
quando o U n o menstraal é escaan «a 
estessire e também como um agente c«l-
nante m s access» nerves01 e iiyateri-
ces qoe freqüentemente precede ai oa 
acompaaiiaiit estas dores su tcupe do 
pfrwflo wtiwrt rua! • 

Vende se 11a U d n aa 1 üiniaeias. De-

Restaurant Vasco da ßama 
l . a r y * d a S * , 1 3 - A Hoje, feijoada oera-
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P A N A t l O J B 

S ó a a g n a 

on l Q U B f M i m / % I V H G O n i 

*•""« ««LIA c m » 

Perftunada • Inodora 
Preparada com eystema eapeclal cansem • desenvolvo 

0 CABELLO £ A BARBA 
Hutendo a cabota fresca e limpa 

Cnldado com as Imitações • contrafacçSee — Exigir u m 

pro aobre o rotulo o nomo doa produetores 

' r M I G O N E & C . 
12, EnaToriia—HIÎ KO—Eaa Temo, 12 

Sebastião Lebeis 
; . OOMMX0SARIO 

P a g a s o a s contos de venda à v i s t o 
66—Bül DA CONCEIÇÃO—66 

»«Md.. 

M O L É S T I A S DO F ÍGADO 

iMipn la a n u 

( C«nt«ru . . . 078 
RtaolUíIo d* hontein; • Dezena. . . . 78 

Qrapo 20 

Zeca Mello 

fcAfURTAQÂO PARA TODO 0 feüü, 
i: Baruel & C — L a r g o da Só, n t e I. Morelli—Largo de S. Boato, n. 3 

EMPORIO UNIVERS' L 

íiUPEJS BEBER VIMOS S i r a « » » ? 
Dai- iiPeferrnoi» A marca L I B E R D A D E , >«rd« o virgem, em harrl«, que, Innontomtavalmante, 

• t o o h melhores que ae encontram A venda pelon unloosa Imperludorea [ t a r a a «iilmle dp S Paula : 

A N D R A D E & C O S T A — R u a da Ccneeiçao, p . í l O = A Ü G Ü S T Q S A R A I V A & 0 . — K n a do Couimercio, n. 42 

Assim como no prlmoroao vinho do Porto «MATHUSALKltl», qua péla sua optima qiiuliiluile e oxaeU 
lente paladar, 6 considerado uma delioia do bollo sexo. 

« M e t h u s a l e m » e « R h e n o d e P o r t u g a l ^ t venda cm todo» o» estnbei«cim.nt'o». a'-i'-a'.d. 
80-27 

Fabrica Slectro teclmica s Gilwiisbii 
F U N D A D A E l f 9 8 dt H. QRUSCHKA 

Largo do Paysandti, 44 
TELEPHONE 648 

Todos 09 artigos e apparelhos para electricidade. 
Eacriptorio tcchnico para faier projectos de installacScs hydraulic»?, luz c 

forja electric«. 

Grande a mala moderna officios para construcçio a concertos. 
Repartição «eparada para electrotherapia. 
Laboratórios á disposição dos medicoa. (Raios X ultrarla lutos) etc. etc. 

Unioo estabelecimento neste genero «»b. 

M O L E I A « 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEI 

Soffre do eatomago « do« InteatioujJ 
4»<m cio conhece o 

Elixir Cintra 
pfãrrhH—1 colher da S em 

» qtucdo braver também fébre. 
frt-ae, simultaneamente com o Elixir 

— 8 hora» 
oaodo henver também fébre, adnini» 
•ae, simultaneamente com o Elixir 

Cintra, £ dilses de bl-iulphato da -jalofr 
t a por dia. 

F lsfaillvel a cora, a aqaella qas nl» 
ficar curado nlo ; agirf nada paio n m 
• k . 

DentlçKo dai crianças. A l orlangu, na* 
t f época, qnaal aempre ficam atacadas 
ir dlarrhte, fébre, vomito«, a para Lai] 
M o ha melhor remedia do quo a SUstr 
tinir». 

•falta de appíUU, dlgeatli 

p repa rado do r — pharmaceutlcu 
j H. vuurm. 

Mt l tn da gooonhé» «0 «asm 111 1 1 . 
ttees » InlaUlvel 

* Injecção Cintra 
KicontraHie em todas as puarnnslil > 

C j i farias. 

> > » • ; " ooii BLiBBHlia a « n a u 

SUno. «r. Antonio Pinto Nanes Olatri. 
»."Venho em abono da verdade confirmar 
par escripto qne empreguei o Elixir d« 
Pnchurj Composto, porv . «. preparaJo, 
t u pessoa a de minha casa e maia cria» rde empregados e vizinhos da faaenda 

meu irmlo coronel Lui i da Soma 
Leite, que soffrlam de dlarrhte o djson-
leria, com fébre a vermes e qao nlo ti-
ILoo un li) dos doze ou mais caso.* i a 
(Be empreguei. Com estima aabaoravo. 
iai de v. i . « t f . «br". J f tUKUM 
U têmUê u m . u u 

D e n t i s t a 
0 cirurgião dentista Annlbi. /itral 

cura qualquer dente, por maia dorido qua 
seja, em 24 horas, com uni procesaj de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
•o artificial, o esmalte, a granito ou mas-
sa, por £$000. Obtura a ouro por IOjS a 2Ü»000. 

Restaura dentes a ouro, ror mais dif-
ficil que seja. por 258 n 108 (uSo empre-
gando o procesao brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20i|. Extrai dentea sem dúr por 5$ . 
Collora dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inerus-
traçOes de brilhares. Trata das molés-
tia* da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos et» Garanti-
dos por muitos snnos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas ptisoas mala 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
Isstsllado, com todas as condições hygie-
bkas e com apparelhos dos mais moder-
toa. observando a rig-orosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos nietnodos dos mais con-
Inumados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas áa 
t da tarde. í"" (m) 

H n a d e S : B e n t o , 3 1 

Sobpado 

D Feitorai dg Cambará 
é o mais energico debeliador das tosses 
t fOdaj e chronica«, asthmas, coqueluches, 
atfecçtea pulmonares etc. Bz ija-se nos 
rotuloa a firma de S. Soares. 

3*. 6* e saus. 

ABRIGO SANTA MARIA 
BECOLW MENTO DE UENINAS OBPHAIÍS 

Acrnida da Inteniencia, 150 
São Paulo 

Devendo celebrar-sc nos dias 15 e !G do 
prozimo mez dé agosto alguns festejos 
commemorativos do primeiro annivrrsa-
rio da instullaçSo desta casa de caridaue, 
na ' liacara ondo actualmente funcciona, 
é desde já convidado o publico paulista 
a honral-os com sua presença. 

Esses festejos serio precedidos de uma 

NOVEXA 

dos dias 6 até 14 de agosto, na capella 
do Abrigo, Is G horas da tarde, o para 
etla convidam-se também os devotos da 
santa padroeira da casa. 

P K O U R A M M A 

l > i a 1 5 
10 horas—Missa cantada c lanticos 

pelas recolhidas, recebendo eBtas a sa-
grada communblo, á qual poderio con-
correr as pessòRs extranhiiH. 

i hora da larde—Abertura da ker-
messe. 

5 horas—S(TA celebrado o casamento 
dc uma Abrigada. 

6" horas—Te Dftnn cia acçüo do gra-
ças pela conservação do Abrigo e serniùo 
pelo illustrado sacerdote, o concgo-arcc-
diago da diocese, czmo. revmo. sr. d r . 
Francisco dc rutila Rodrigncs. 

D i a 1 6 

10 hora*—Missa, seguida da adminis-
tração do Chrisma, pelo distiucto vigário 
capitular da diocese, ezmo. e revmo. 
niocseuhor conego Manoel Vicente da 
Sitia. 

1 hora da lai Je—Reabertura da ker-
messe. 

6 horas—Leilão de prendas. 
10 horas—Vistosos fogos de artificio, 

confeccionados e offerecidos pelo hábil 
pyrotechuico sr. Raphaël Rosa. 

Em ambos os dias e noites, tocari uiua 
banda dc muaica. 

J o g o s d i v e r s o s 

Nas duas noites, magnifica illuminaçlo 
eléctrica. 

Na tardo do dia 10, serSo soltos diver-
sos balões, um dos quaes de oito metros 
de comprimento, denominado -Caridade». 

Nos dons dias, da 1 hora da tarde em 
deante, Beni franqueado ao publico o 
edifício e suas dependencias. 

Param ii porta do Abrigo os bondes 
do Braz e «a 1'enha. I I—G 

LENHA 
EMPRESA PEDROSO 

Alameda do Triumpho, 36 e 40 
TELEPHONE, X. 528 

E' a maia antiga que vende leolia ra-
chada, sendo de HO centímetros de com-
primento, nfto tendo competidores, ga-
rantindo-se aos freguezes meio metro cer-
to por 5.U000. 

Pede-se a quem comprar, exigir o re-
cibo com o numero da carroça e nome 
da Empresa, rara evitar falsificações 
nas vendas em meu nome, como outros 
depositos fazem. 

Lenha brula cm vagões c carroça« 
avulsas ; tendo grande quantidade de le-
nha em deposito para servir os fregue-
zes em oraem. 

Recubem-sc enconimendas de lenha de 
qualquer comprimento, serrada à machi-
na, e attendcm-sc os pedidos pelo télé-
phoné. 

8—ó... Manoel 1. Vtdrono 

CORTO 
rn CONTOS! 

Quem quizer possuir esta sorte é vir comprar bilhetes para amanha, aabbado, 
8 do corrente, na 

Gasa da Fortuna 
á rua dc S. Bento, 4G, (photograpliia), onde C6td provisoriamente, ate ú recon-
strucçlo da sua antiga casa. 

A Caaa da T o r t i m a é nina das maia felizes de S. Panlo; raro é o dia em 
que uSo vende sortes grandes a seus ainigoa e freguezes, por rsx.i motivo convido-
os a virem aqui comprar bilhete» para a grande loteria da capital federai de 

1 

J 

m 

O Elixir d» BOLDO e PICHI d» Orlando Rangel ê o verdadeiro e melhor espeoifloo contra ae mo-leitlae do flgado em feral e ae funoçõoe digetlirae ligadas a este soffrimento B' do eminent« profewor 4a PaenldaAa 4e U«41elaa 4« Klo 4e Jaatlre. 
• Bira. Br. Dr . Benjamin da Rooha Paria, a Mgalau f honrou tpreolK&o ellnlea qoo tem á historia therapoaUea leste preparado: ' * 

«nim. Br. pb»rraae«utieo O k u i d o R amh l -8 . O., 36 4« Ouluhro d« 1890. 
—Cora e emprego que tenho feito ha longo tempo, 4e algum dos Toieos 
preparados pharraeceuticoa. Julgo-me hoje habilitado a vir e»pontanee< 
•sente teitemunhar-Toi e effieacla therapeutiea que «ffeetlfameate pos-
suem, fellcltaudo-roa pelo apuro de manipulação eom que i lo eapoates 
a coBBumo. 

«Entre outroa aallentarei o Elixir do Boulo e Pichl, que preacrero diaria-mente com TaniH^em manlfeata naa hjperhcmlaa torpid an do Cgado O 
decorrestes perturbaçfiea funeclonae« do apparelho d Igest Iro, fremien-
tlaalmas entro nós ; aaslra também todo* oa vossos preparados de Eola, 
que considero superiores ava Importados do estrangeiro e qi 
pondein com aegii'sinça ao objectivo therapeutlco a que ae destiuâo. 

«Com tal esfòn « — * 
Iria braallel 

«Cumprindo esse dever, subscrevo-me de et«.—Pr. B. 4a Bocka Jferte.» 

iforço, que applaudo vivamente, honrais, por oompleto, a indua-
illelra e a pburinacla nacional. 

x Para garantia oxlja-ae aempre a Irma o e nome 4e O b l a v d o Rambbl 

Deposito Oeral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro ! 

parutos hamaaos 

Wsrddestscher U o y < B r e a m 
8AHIDA8 PARA A EUROPA 

Vapor Wittenberg . M «• agoat« 
• • t é f S i m t r » 

CxwMA 

O paquete illimlt 

niamlnado a In «leotrloa 
O a.a X _ a o J C»immw«l»llta-I, NAHRATU SahlpA «m I S d« nqaats. p . rn 

BIO DE JJJTEIBO. BAHIA, <S 
M A D E Í E L A . L I S B O A , 

ROTTERDAM, ANTUÉRPIA 
p , o B&BOSflR 
Preço da« paaaigaoa d« l'clMM para *o«ardam, a . h n ^ i , • 

man, mir cos 400 
B i t o p a q a a t o t e m ' « S u « m n d a r a u ' O M ^ i a s i s s f a i par» paaaagaira <t* 9» oleeee, • tara oeclnhelee aufm 

' — u u * b o r d e . Pr««« o« pmi|Mi li J* oleeee, •».»» Madeira e Llabea ( iaciuiado viaho ia »«u, i*éle I33$000. 
Hoo«0. paiiigslros par» aa Uhu doa Afarás. 

Funíratw, p»,«agsns a awU .aíarm â«, .ritvii jĵ j 

DE 

IEZLER & HOENING 
DE CACHOEIRA 

R e c n m i i i p j i d n m - E o a s m a r c t u t : 

< IHex iosn r «> 

« B a n q u e i p c s » 

«Aa Irmãs» 
<0 Benjamim» 

« C o n o o p d i a » 

« E n t r c - a o t o a » 

< 0 M a p » 

emuilas ou traa marcas de qualidades excellentes, todos fei-
tos á in".o. 

O h t-onliores apreciadurrR «lo bon ohaputo devem 
procurar c m todas an tahaanrias — « C H A R U T O S D E 

IliZLEIt.). 
D E P O S I T O 30-Ï7... 

L®|i do Japão 
GJBCIJ. KOGDEIRA & GDMP. 

EXTRACÇÃO 
HOJE, 8 dâ agasta 

Aa eopiea estão na 

i i s a ia F©riiii 
RUA DE S« BENTO, N« 46 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
I 

DO 

I l Y O E U D O S . C O R A Ç Ã O - S . P J W U O 

AGENCIA DE LOTERIAS 

4 — R U A DO Ü 0 S A R I Ö - 4 
Única que actualmente está vendando SOüTüS 

Oa pedldoa para o interior do Estalo devem ser dirigidos ,i 

Luiz de Sá e Almeida 
C A I X A P O S T A L , B I 6 

P a r a o s p o d i d o s d c : i O $ O O Ü p a r a c i m a , c m c a d a l o -

t e r i a , d á - s e v a n t a j o s a c o m i i i i s s S o l.Vl . . 

Loteria Esperança 
EXTRACÇÕES EM AGOSTO 

1 0 . 0 0 0 $ por 150 réis, em 8, 12.15, 19, 22, 26 o 2!) 
1 0 ) 0 0 0 $ p o r 7 0 0 » e m 1 1 , 18 e 2 5 

I O i O O O $ p o r 7 5 0 » e m 14 , 2 1 e 2 8 

I 2 i O O G $ p o r 7 5 0 » e m 13 , 2 0 e 27 

I 5 i O O O $ p o r 7*10 » e m 17 e 3 1 

2 0 i 0 0 0 $ p o r 7 0 0 <-> e m 10 e 2 4 

Xeetea pregoa j i entra o sello de conauino. 
Todoi oa bilhete» aio dividido« em inteiros e frucçõM. 

Grande L oteria Esperança 
, (OMMEMORATIYA DA BESCOIIKRTA DA AMERICA 

J C x t P a c ç S o e m 1 2 d « o u l u h r o d c 1 0 0 3 • 
PREMIO MAIOR INTEGRAL 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e i r o , 3SOOO • qua r to « . 7 5 0 ; r l ^ e i i m o a , 150 r>. 

Jú incluindo o sello de i.>onaur>.o 

Ju lgamos Interpretar os d o s e j o s dos bons amigos do Lycea, ianabrando-lhes ó moio coui quo poderio todos que o tlesçjeip, ir 
em auxi l io d o uma obra quo corresponde t ã o bem a a m a ne-o«s l* 
dado palp l tanto da Sociedade actual , o q u e a g o r a ma is qtic nunca 
precisa tanto da generosa p r o t c c ç S o o do a p o i o da todas a s a m u » caridosas. 

Dirigidos por mestres babeis o dedicados, nossos jovon» 
artistas nao pedem o u t r a cousa, s l n l o p a t e n t e a r o seu talento s 
o proveiío quo c o í b e m da instrúcção proUssional que recebem no 
Lycou. Est imulados p o r um legit imo pon to do honra , elles querenx 
"luo todo o trabalho sahido de suas mãos s e j a u m pequeno pr imor 
[o arte. Mas para isto é p r e c i s o o trabalho. 

A Npcçfto typoKraphtca est& a p t a para executar, n a a 
melhores oondiçOes, os t r a b a l h o s do seu r amo : Revistas j u r í d i c a » . 
Livros d e ' i tteratura, CaUlogos , Circularei , f a c t u r a s . Prospecto»; 
Bilhetes commerciacH, CartOca d e visi ta. Cartas do l u c t c , Attostadoa 
d " satisfarvAo, Bons pontos em p r e t o o e m c6rus. 

eita pr imo: 

sorte ile encadernaç&o di 

l 

3 

m SE P M MAM 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçCee, a enra 
é infallivel da caspa e queda doe 
cabeHos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
io e vivificante. 

i 

B E P f S I T O S F A B R I C A 

{
-4 Neecftu Encudernaçã» onfeita pr imorosamente, sob « 

lonto d c elegância e sol idez, toda a sorte <le encadernaç&o t~ 
u x o o do arte, em t o d o p a n n o chagr in , moias eneadernaçoe.i ei 

marroqu im duras o flexivois, especialidade para a s encadernaçOa» do bibliothecas — l ivros de premio, de au la , brochuras, cartona^ 
geni, Ca ix inhas p a r a escriptorio, Hcgiotros, e t c . , otc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cu idado e c o m ma-
deira de pr imeira qua l idade, moveis l i »qua lquer gênero : mobilia 
ese.ilar, mobi l ias completas, Armariob com portas do espelhos. 
Apar.iikrre.s a Uous c o r p o s . Mesas secretarias p a r a eseriptorius o 
Mosa.fj>"ra toilette, mobilhamonto de I g r e j a ( A l t a r e s , genuflexório»» 
banter, ^ Visitar a Exposição permanente annexa d Livrai ia d» 
Lyct -

i* arii» e u Nerbnniru e x e c u t a m obras de construc-
ç 2 o : '--anccllos, camas o diversos t raba lhos f o r j a d o s c m 
f e r r o — f«40<rtoa. 

A Hec f f t o M a r m o r i s t a ! c Eseulptore» sob a ilirecçS» 
d e hahil tcchnico, p r e p a r a altares, pias de var ias dimensGex, do-

Ï;rau;<, cacadas, t umu los , grades, f a z execuçOes c m g ran i to drtitlcial, 
avores em mosaico, crucif ixos, estatuas. 

n ealtanotypla preparam, 
te pbantasia, v inhetas o ga ivanos , fios de c h u m b o 

«"entrel inhas, reproducçJo de cl ichés p e l a cstercotypia. 

A P a n t n ç ü » dlspQe-sc para risca^fio de mappas , facturaa , 
nota«, l ivros em b r a n c o , cadernos, papel du mus ica , contornos da 
obras impressas. 

A Alfaiataria c O r f l e i n a d a C o r t e dispondo de t o d o o 
necessário — e s t á apta p a r a f o r n e c e r fatos p a r a homens o crean-
ç a s , vestimentas para Kcclesiasticos. 

A Oftelna de Calfadoa prepara c a l ç a d o s de tod» a espeeia 
p a r a h o m e n s , senhoras e croan<;as — fai concertos coin granda 
esmero . 

A s E a e o M M e l i a l podem ser dirig'das ao Director tio 

íycett do Sagrado Ojrf.-tlo tíe Jesus. 

A pedido dos Senhores Cammitttute* iriío os tneitres ds rei-

.- resiilem^as para rrcebr,- suas 'preladas ordens. 
Mr o pilo da '.rmala uu • rphum desamparado correspond ã 

morrer d fome. • .. 

.'Jur-Uie. iiislrucfda c habilitai o 'para o trabalho equivali s 
rr^'fu' it ti e pAr em suas rnáce tuna (ante de riqueims. 

A Kuudlçio de tjrpo.s e 
typos do texto e ile phan tas i a , v inhetas o ga ivanos . 

Zerrenner, Bülow & C 
U M 4 m a . — t o > m — ä * . a'auUi» 

L a r g » U « a M t U g M i t J - S i n t a « 

Sitiai Séiéfiíi i l tomrti Hiritii» ft Viyiir i \ Mimiili 

O CILUB» TAPO» VaAlVOIS 

Eaperado no dia 22 da agosto, saliirl depola d* Indl«p«aaave1 demora, para 

G é n o v a e N a p o l e a 
Preças das passagens 

1' classe—Osaora e Na pela« S M lei. 
I * • — 309 fr». 
8- . — . • 160 fr», 

h Companhia vende paisagens até Pari», naa ooadloia« sarmiaitt: 
Até Pari«, Ida f claas«, fr» <173 
Idem dito, idem 2* classa, fr» S M 
Idem dito. S* dita. ira. 199 
Idem dito, ida « volta, 1* classe, fr« 1.103 
Idem Idem, dito S* dita, In £ U 
Idem idem, dito 3* dita. fr» HL 

Fara paiaageni o mai« informasses, com o« conalzaatarlM 

Antunes dos Santos & €• 
Em B. Paul« — Una da 9 . (lento, a » . . 

Em Santos — Ituia 15 da Vavambra, U ^ 
K» Kl« d» Juuo i r« - U i u *.* d« .Mur««, 3 4 . 

Liverpool, Brasil and Rfvar ?!af« V u t i n 
T.1-rsVan . Z i a m p o r t A» H a i t 

Sepviço de pasaageipoa papa Mo«a«Yoph 
TENNY60N Í3M1 tona ) . 
TF. REN CK (3084 • ) . 
lIVRON (3'jyi torn.) . . 

VT. SANTOS so no 
29 do agosto 2 dc «etainbr» 
l"> do setembro 17 de • 
29 • • a d« outubro 

a f X T J l T t 

T H E S P I S 
(4343 TONELADAS) 

1 1 1 » u s i n a d o a l u a « l a a i v l o a 
Sahir» de Santos, no d:a 14 do corrente, e, do Kio it Janeiro na -dla 17 

do corrente para -v» \ 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
O N E J W - Y O H E S 

Bceaba pa«aagMro> d« 1* « 3* elas«* p i r i oa n i ( t * d a . I t r s 

t t U paqaaU propordoM vm r-assA^ilro« 

Tkfa» mau rápida p< ri» Înglaterra s Ml il Ulli ronlsata* <« tlltitjU 
til« « oiiirt» M«muu m 

. . B _ w ra i laaM 4« i t l l u i l A 
Prato da puaagaah im 3* olá«« li [Ua U Juuin ura l i » t M » 1 5 " 

(4«llan. moeda amarloaaa) a d« daitoa »53". 
0 « paquete« ftaaf«M a t f r n Ilm uiaîwm cAmirits« l i b e l l â t « ft t» s L* 
les, inataadj nul« U S " en 1* .-lus» e 913" aa J* oUu i aar« H t 

t* Í*?í!u£tif*wm iaíumtt5"'uiU '": 

UEO H. BROOIE, pua Quilaadai 3 (MlPflial 
Lu tUNrOü ran o« agaata« 

V, ü. Hampshire & 0, LiU lia» lã i« taiiolr», i j 
k «y lUiA CU1Ü sM ÛOUtM 

t|.NOBTON MEÜAW k 0,t UJX 
XUA eSiMJtUi O* JÍ-AJHA ji 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Os pedidos acompanhados daa respectivas quantias alo prorapUnaeate attend!-
d«a, Aoa de lliw pir.i cima, de cada loteria, ds-ae boa commissi). 

Acceitam-se agentes para todas as cidades do Krssil. U«uetteiii-se gratuita-
mente listas gcr«rs, datas das extracçSea, prospecto«, cartaze«, if/^rmai/-es etc. 

O ei:derei,o para as reincasaa deve acr multo completo, afim ile n lo liamr ex-
travio. F.' preciso citar o logar, ICitado, Estrada do IVrro etc 

Todna us pedidGs devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a N . d * Lo te r i a s 
doa E s t a d o s : 

CJIJA BO c o s m o , VXA—R10 BE JASK1R0 H . ' s a b . 
Endereça telegrtphic» : . l o t e s t aoo i-- bio ) 

SôciétÉ Oéoérale da Transparu M i m í 
OE MARSEILLE 

0 Ksri.EKDIDO rAHUtTE fHAKCCZ 

PROVENCE 
Fjiprradt da Furo fia em Saatoa. no dia l<! de ajoa'.}, « l i l r l , depais da flM 

dispensável demora, para 
Montevidéo e Buenos-Aires 

Pala piSUgw« a uuU i j í a r i a i j a * cam M agentes Antunee daa Santa* ã 3« ÍU S. PAULO—Bcu do 8. Seat«. 29-MM «UNIOa-Uiu li d* .Worambr), i". tiO lüO OK JANKUIO—Sua frluitln u Slifj» U. 
Síiiété Généíafs d» Transpafa Maritima; i Vãpjr di Mimilli 

O o c l e h r o | i u i | i i e t e Ii anot i 

Casa HUSSOM 
Importadora da perfumarias 

Rua tie São Bento, 34 

Carlos Scholz & C. 
São aempre vendidos oom extraordi 

pia modicidade de preçee ee moveis ma 
factupado» neste estabelecimento. 

Fabricados com solidas a bellen da «stylo, primamos paU sm- i perioridada da madeiras do lai • perfeito acabamento 
Sau» proprietaiics podam aos «rs. comprador«» « áa asmas. Ik-

milias darem preferencia a esta caaa, na cortou de adquirirem arS 

?;»» do pTiatoita qnalidado. gastando ponco dinheiro, por bom servir, 
ornando-«» » casa mala baratoira »«ato gan.ro da nagacio. 
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«operado da Europa em tiantoa, aaiii r i , no dia 27 de agoito, 
para 

3 e n o v a e N a p c i e s 
Aece i t ando passags i ros p a r a K A L A S A 

Ppeçes daa pasaagena 
1" rlasae—Oenov» a Kapole«. ivitj frs 

2T ' — ' • 300 fr»! 
• • — • ' l iO fra. 

A Companhia vende paasagens até Par:» nss <^ondleõe» aeeuintes • 
AU Paris, ida, 1' rias«, Ir» Í73 Ide* d.to,.ida e rofta, •,•<.]«„» fr» I k . . 
Id-m dito, iikm 5* c\u%e, frs. «02 Idem Idem, 2 - l l t j fr, i l í i 
Idem dito, 3* claa«r, fr« 199Idem Idem, dito 3 ' dita frs 

M r u Ú E s ' ' T K Í a W À M t o T Í a 

fim 8. PtBl©—raaS. Beato, e. 3»-A 

fiaobníg SMammkanbcto Oaupôcîiifffi'iîtj 
aajTip» m i a u a m « « a i t » « « u a o i n a i t U 1 U U > i u U« D» JA1US» lUU í Uli)» 

ARGENTINA 
C O R D O B A , 

• t r i u i a a s n a 3> <l< agsst) 2 de «steabr» 
O |M«|iia(a al lamia 

Ca ft J. BRL'IIX I.hlri, aa dia 19 do eerreate, pari « 

Rio, e Hambnrfs 


